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Consenso fortalece o setor 
produtivo

Trabalhadores temporários: mais de 50% de chances de serem 
efetivados em 2023

Livro conta história de mulheres pioneiras em funções 
tradicionalmente masculinas 

Para inspirar mulheres na busca pelo sucesso em suas carreiras, a Editora Lea-
der lançou o livro “Mulheres no Conselho | Volume I - Edição Poder de Uma His-
tória”. A obra visa ao empoderamento daquelas que atuam no meio corporativo 
e enaltece a atuação das mulheres em altos cargos de comando. Ao todo são 32 
relatos femininos. As personagens contam detalhes sobre o cotidiano nas gran-
des e médias empresas brasileiras. Seus cases e metodologias criados ao longo 
da trajetória servem de estímulo para outras profissionais. O livro está disponível 
no site da Leader ao preço de R$ 79,90. 

Historicamente, o índice de contratação efetiva de trabalhadores temporários 
no fim de ano gira em torno de 10%. Neste ano, no entanto, o fim da pandemia 
e a retomada econômica fizeram com que os empresários do comércio vis-
lumbrassem um cenário mais positivo. Pesquisa do Instituto Fecomércio-DF 
constatou que muitos pretendem recompor o quadro de colaboradores e retor-
nar aos patamares de antes da crise. Segundo o levantamento, há 52,67% de 
efetivação das vagas.

isso aconteça”, disse Aparecido. 
O presidente eleito garantiu que 
dará todo o apoio necessário para 
a realização de projetos no setor 
de comércio de bens, serviços e 
turismo. “O Sebrae-DF estará sempre 
de portas abertas para atender às 
demandas do Sistema Fecomércio-
DF”, disse Ribeiro. 

A   pós retirar sua candidatura 
pela liderança do Conselho 
Deliberativo do Sebrae-DF, o 

presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire, defen-
deu a união do setor produtivo em 
prol de uma causa maior. O escolhi-
do para o cargo foi o presidente da 
Federação da Agricultura e Pecuária 
(Fape-DF), Fernando Cézar Ribeiro. 

“É muito importante que haja 
consenso nesses casos. Isso fortalece 
os laços entre as instituições 
que integram esse conselho tão 
importante para o desenvolvimento 
do Distrito Federal. Acreditamos que 
em 2026 a Fecomércio-DF possa 
também contribuir com a presidência 
do grupo. Vamos trabalhar para que 
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editorial 

José Aparecido da Costa Freire, 
Presidente do Sistema Fecomércio-DF: 
Fecomércio, Sesc, Senac
e  Instituto Fecomércio

O ano da renovação

Chegamos ao fim de mais um 
ano de grandes mudanças. As 
eleições brasileiras não só re-

ferendaram projetos importantes, 
conferindo um novo mandato a go-
vernadores, vices e parlamentares, 
mas também renovaram boa parte 
do quadro político em todo o País.  
 
Aqui no Distrito Federal, o governa-
dor Ibaneis Rocha foi escolhido para 
prosseguir com seu mandato por 
mais quatro anos. Ele é o entrevis-
tado especial desta última edição 
da revista e contará detalhes sobre 
a continuidade e o redirecionamento 
de suas ações. A meu ver, sua ree-
leição é prova de que as medidas de 
governo surtiram efeito positivo para 
população. Para o setor produtivo, 
posso garantir que foi uma gestão 
comprometida com a sustentabili-
dade das empresas durante a pior 
crise dos últimos tempos, provocada 
pela pandemia de Covid-19. 

Na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, metade dos mandatos foi 
renovada, enquanto a outra metade 
teve aval da população para sua per-
manência. Das 24 cadeiras, 12 serão 
ocupadas por novos representantes, 
dos quais nove desses ingressam 
pela primeira no Parlamento. Nós, 
do Sistema Fecomércio-DF, já nos 
colocamos à disposição de toda a 
Casa para que avancemos nas po-
líticas de desenvolvimento da nossa 
unidade federativa. 

No Senado e na Câmara Federal não 
será diferente. Com três parlamen-
tares reeleitos e seis novatos, segui-
mos certos de que todos trabalharão 
com afinco na defesa dos interesses 
do País e da nossa região. Segui-
remos juntos até 2026, dialogando 
no campo democrático, acolhendo 
propostas, sugerindo medidas e 
negociando para chegar ao melhor 
denominador comum. 

O mesmo valerá para o Poder Exe-
cutivo Nacional. Em agosto deste 
ano, durante sua campanha, o pre-
sidente eleito, Luiz Inácio Lula da 
Silva, comprometeu-se com as pau-
tas apresentadas pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC). Ele recebeu 
da mão do presidente José Roberto 
Tadros as propostas e recomenda-
ções do setor terciário para o País. 

Entre elas, destaco uma de grande 
relevância nacional e local: o turis-
mo, principal tema desta publica-
ção. Em 2023, a Fecomércio-DF e a 
CNC apostam não só na retomada 
deste setor, mas também no forta-
lecimento de toda a sua base. 

Com a criação do nosso departa-
mento de Relações Internacionais, 
que também é assunto nas pági-
nas seguintes, a Federação espera 
avançar em diversos campos. Além 
do incremento nas rodadas de ne-
gócio com diversos países, iremos 
focar na troca de experiências cul-
turais, gastronômicas e esportivas. 
Como consequência, estaremos re-
estruturando o turismo e buscando 
inserir o Distrito Federal no ranking 
dos melhores destinos para viagens 
de brasileiros e estrangeiros. 

Por fim, quero destacar a impor-
tante contribuição do artista plásti-
co Ralfe Braga para este exemplar 
da revista. De forma genuína, ele 
sintetizou a beleza monumental da 
nossa cidade parque ao ilustrar a 
capa desta edição. De tão singular, 
decidimos imprimi-la, no formato de 
poster, com informações no verso 
sobre os principais pontos turísticos 
do DF. Dessa forma, humildemente 
desejamos presentear todos os nos-
sos leitores ao final de mais um ano 
de lutas e conquistas.

UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO 
ANO-NOVO A TODOS! 

QUE DEUS NOS ILUMINE 
E ABENÇOE SEMPRE.
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IBANEIS 
ROCHA  
Por Sinval Neto

Reeleito em primeiro turno du-
rante as eleições de 2022, o go-
vernador Ibaneis Rocha conta 
quais são os planos de desen-
volvimento para o Distrito Fede-
ral nos próximos quatro anos. O 
apoio a empresários e pequenos 
empreendedores, a quem atri-
bui o maior volume na geração 
de emprego, seguirá na lista de 
prioridades. Para atrair grandes 
empresas, o chefe do Executivo 
anunciou um projeto ambicioso: 
“vamos buscar meios de trazer 
um ramal do gasoduto para o 
DF”, diz Rocha. Na área da saú-
de, prevê a construção de quatro 
novos hospitais. Com a criação 
de programas para todas as 
classes habitacionais, estipulou 
a meta de entregar 80 mil novas 
moradias até 2026. 
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“A meta é oferecer 
pelo menos 80 

mil moradias 
nos próximos 

quatro anos, 
desde habitações 

de interesse social 
até imóveis de 

alto padrão, em 
novos setores 
habitacionais, 

como o Jóquei, na 
área próxima à 

Rodoferroviária, 
setores populares 

na região de 
Planaltina, além de 

regularizar todas as 
áreas passíveis de 

legalização.”

1 – O senhor alcançou um feito 
inédito, tornando-se o primeiro 
governador reeleito em primeiro 
turno na história do Distrito Fede-
ral. A que atribui esse resultado 
nas urnas?
Acredito que tenha sido o reconhe-
cimento do trabalho que exerce-
mos desde o primeiro dia. E falo 
isso com toda humildade. A minha 
proposta foi recuperar a confiança 
do brasiliense na força do trabalho, 
que sempre foi a marca da nossa 
capital. E isso nós fizemos, com 
um grande programa de obras de 
recuperação do patrimônio públi-
co, ampliação da infraestrutura, 
recuperação econômica e incenti-
vo à criação de empregos, e tudo  
em plena pandemia, um período 
que parou o mundo por mais de 
dois anos. Optamos por um cami-
nho de desenvolvimento, de ação, 
com toda a responsabilidade que o 
momento requeria, e acredito que 
a população acompanhou esse es-
forço. Acreditamos que o Distrito 
Federal, que nasceu como um lu-
gar de esperança e oportunidade, 
tinha que mostrar ao resto do País 
que esse é o espírito que devemos 
perseguir. A resposta veio nas ur-
nas e eu agradeço a cada um que 
acreditou que esse projeto deve 
continuar, e prometo um empe-
nho ainda maior para que – sem os 
empecilhos da pandemia – possa-
mos avançar, oferecendo a possi-
bilidade para que todos consigam 
ter uma vida melhor.

2 – O senhor já disse que a pan-
demia desviou o curso do seu 
programa de governo no primei-
ro mandato, principalmente na 
área da saúde. Qual foi o impac-
to disso e quais são as propostas 
para avançar nos próximos quatro 
anos? 
Nós tivemos que aplicar cerca de 
R$ 3 bilhões no combate à pande-
mia. Se tivéssemos aplicado esse 
dinheiro como havia sido plane-
jado, na construção de hospitais 

e na modernização do sistema 
de saúde pública, teríamos dado 
um enorme passo para resolver 
os problemas. Além disso, fomos 
obrigados a aumentar o investi-
mento em programas sociais para 
socorrer as famílias afetadas pela 
retração da economia. Ainda as-
sim fizemos um grande programa 
de obras para ajudar na criação de 
empregos e procuramos apoiar os 
empresários para que as dificulda-
des fossem reduzidas. Neste pró-
ximo mandato, a meta é a cons-
trução de quatro novos hospitais, 
além da ampliação dos hospitais 
de Brazlândia e Planaltina, duas 
novas Unidades de Pronto Atendi-
mento, uma na Estrutural e outra 
no Guará, e de pelo menos mais 
30 Unidades Básicas de Saúde. 
Vamos ampliar a rede do Saúde 
da Família e continuar contratan-
do profissionais. Tudo aquilo que 
não pudemos fazer por causa da 
pandemia vamos entregar no novo 
mandato.    

3 – Em termos de obras de infra-
estrutura, o que podemos espe-
rar a partir de 2023?
Temos uma grande preocupação 
com a organização do Distrito 
Federal. É preciso crescer de 
forma organizada e, para isso, 
criaremos um grande programa 
habitacional para todas as clas-
ses sociais. A meta é oferecer 
pelo menos 80 mil moradias nos 
próximos quatro anos, desde ha-
bitações de interesse social até 
imóveis de alto padrão, em no-
vos setores habitacionais, como 
o Jóquei, na área próxima à Ro-
doferroviária, setores populares 
na região de Planaltina, além de 
regularizar todas áreas passí-
veis de legalização. O objetivo é 
acabar com as invasões de terra, 
mudando a realidade do Distrito 
Federal, oferecendo áreas cor-
retas e urbanizadas para que 
possam ser habitadas de forma 
organizada.
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4 – A mobilidade dos trabalhado-
res é uma questão que impacta 
diretamente a vida dos brasilien-
ses e também o desempenho do 
comércio. Qual o planejamento a 
ser executado no novo mandato 
para garantir melhoria no deslo-
camento das pessoas, com segu-
rança e conforto nesse serviço?

O DF não vai parar de crescer. As 
obras de infraestrutura preparam 
a cidade para o futuro e continua-
remos investindo muito especial-
mente na criação de corredores 
exclusivos para ônibus, valorizando 
o transporte de massa, com mais 
conforto para quem anda de ônibus. 
Completaremos o Eixo Oeste, que 
vem desde Pôr do Sol/Sol Nascen-
te até a rodoviária do Plano Piloto, 
passando por Ceilândia, Samam-
baia, Taguatinga, Setor Policial e 
Sudoeste. Também terminaremos 
o Eixo Norte levando o BRT até Pla-
naltina, além de concluir o Eixo Sul. 
Além disso será duplicada  a es-
trada para Brazlândia, concluir os 
viadutos na área dos condomínios 
do Jardim Botânico, entre muitas 
outras obras, inclusive na área ru-

ral. Também haverá ampliação das 
linhas do Metrô, entrando em Sa-
mambaia e Ceilândia. A linha para o 
Gama ainda precisa de estudos e de 
financiamento, mas tenho certeza 
de que começaremos a obra ainda 
neste mandato.

5 – O senhor já disse que o com-
bate ao desemprego continuará 
sendo uma das prioridades na 
nova gestão. Como pretende ga-
rantir um ambiente propício para 
que o setor produtivo aumente 
sua capacidade de contratação e 
geração de emprego?

Para criar mais empregos, pre-
cisamos incentivar quem os cria, 
que são empresários e pequenos 
empreendedores. Temos conse-
guido reduzir paulatinamente o 
desemprego no DF, como mos-
tram as recentes pesquisas, mas 
é necesário dar mais velocidade à 
recuperação da economia do DF. 
Entregaremos as Áreas de De-
senvolvimento Econômico de Cei-
lândia, Samambaia e Santa Maria 
inteiramente urbanizadas, com 
capacidade energética e infraes-

trutura para receber empresas 
de médio porte. Criaremos áreas 
para indústrias em outras cida-
des e contamos com o Banco de 
Brasília para fomentar a atividade 
econômica do DF, especialmente 
os pequenos empreendedores, 
que são os grandes empregado-
res. Num projeto mais ambicioso, 
buscaremos meios de trazer um 
ramal do gasoduto para o DF e, 
desta maneira, atrair para cá em-
presas maiores.  

6 – O senhor presidiu o Consórcio 
Brasil Central (BrC), primeira au-
tarquia composta de estados com 
o objetivo de incentivar o desen-
volvimento regional. A criação de 
um mercado comum do Centro-O-
este é viável? Considerando que os 
estados membros têm economias 
complementares, como este tema 
vem sendo tratado no BrC?

O mercado comum é viável. Esta-
mos estudando modos de estabe-
lecer alíquotas em comum para 
que os produtos regionais sejam 
comercializados dentro da região, 
beneficiando os estados com em-
prego e circulação de dinheiro. 
Isso permitiria o fluxo mais livre de 
mercadorias em itens que o con-
sórcio decidir como prioritários, in-
crementando a circulação de mer-
cadorias tanto para consumo como 
para industrialização.

7 – Tivemos uma queda na arre-
cadação de ICMS do segmento 
de combustíveis em decorrência 
da Lei Complementar Federal nº 
194/2022. Como o GDF pretende 
lidar com essa questão em 2023?

Essa foi uma medida impositi-
va da União. A consequência foi a 
redução de receita do segmento 
de combustíveis e restou ao GDF 
aprimorar a qualidade dos gastos 
públicos e buscar a implementa-
ção de novas políticas de desen-
volvimento visando atrair empre-
sas para o DF, além de ampliar a 
capacidade das empresas já ins-
taladas aqui  para investir em em-
preendimentos produtivos capazes 
de gerar riqueza e renda, com o 
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“Para criar mais 
empregos é preciso 

incentivar quem 
os cria, que são 

empresários 
e pequenos 

empreendedores.”

aumento na oferta de emprego e 
renda, e por via de consequência, 
na arrecadação do ICMS. É a única 
forma de garantir a capacidade de 
investimentos do GDF.

8 – Com relação à alíquota modal 
do ICMS no DF, que desde janeiro 
de 2016 é de 18%, enquanto nos 
demais estados da região Centro-
-Oeste é de 17%, quando podere-
mos contar com a diminuição des-
se índice para que haja aumento 
no consumo das famílias e no vo-
lume de vendas?

Já houve redução significativa do 
imposto em relação ao que rece-
bemos do governo anterior. Mas 
no momento é preciso fazer mais 
estudos para ver a possibilidade da 
redução da alíquota modal, uma 
vez que as perdas de arrecadação 
do ICMS impostas pelas LC 192/22, 
LC 194/22 e EC 123/22 foram sig-
nificativas. É preciso lembrar que 
isso impacta fortemente áreas de 
grande relevância social, como 
saúde e educação. Para incentivar 
o consumo, em especial das pes-
soas de baixa renda, é necessário 
que o regime de benefícios fiscais 
migre paulatinamente de um sis-
tema de incentivos fiscais objetivos 
para um sistema de incentivos fis-
cais subjetivosque beneficie a po-
pulação de baixa renda.

9 – A proposta orçamentária (LOA 
2023) estima uma receita de R$ 
55,9 bilhões. Desse valor, R$ 2,7 
bilhões são para investimentos. 
Se considerarmos os R$ 360 mi-
lhões do Fundo Constitucional, 
esse valor chega a R$ 3,1 bilhões. 
Diante do novo cenário econô-
mico, de superação de crise, é 
possível aumentar esse volume 
de recursos destinados a investi-
mento? 

Poucos governos investiram na in-
fraestrutura como fizemos no pri-
meiro mandato. O nosso objetivo 
é aumentar ainda mais, levar o di-
nheiro dos impostos para beneficiar 
o cidadão da forma mais imediata 

possível, fazendo melhorias, ofe-
recendo melhores serviços. Tudo 
dependerá dos cenários nacional e 
internacional, mas temos projetos 
em várias áreas prontos para serem 
executados..

10 – O Sistema Fecomércio-DF 
aposta no turismo como força mo-
triz capaz de movimentar 52 seg-
mentos da economia e reerguer o 
Distrito Federal em 2023, após o 
difícil período de pandemia. Qual 
a aposta do senhor para o turismo 
nos próximos anos?

A nossa aposta é no retorno dos 
grandes eventos artísticos, cultu-
rais, esportivos, políticos e comer-
ciais ao Distrito Federal, que conta 
com vasta infraestrutura turística 
– temos hotelaria, centros de con-
venções, ótimos restaurantes, 
bares, centro esportivos, espaços 
para feiras e eventos – e excelente 
nível de segurança para os turis-
tas, com mobilidade e conectivi-
dade. No âmbito da Secretaria de 
Fazenda, foram implementadas 
medidas legais preparatórias para 
este cenário, como a Lei de In-
centivo à Cultura, Lei de Incentivo 
ao Esporte e à Economia Criativa. 
Também investiremos no turismo 
cívico e no turismo voltado para 

privilegiar lugares como o Lago 
Paranoá, buscando, para isso, in-
centivar o hub aéreo a fazer cone-
xões com parada de alguns dias 
em Brasília. Está também em fase 
de finalização a proposta de incen-
tivo ao Turismo Criativo. Para isso, 
já recuperamos a grande maioria 
dos monumentos e equipamentos 
públicos e estamos começando 
a reforma do Teatro Nacional. Al-
guns fatores dependem de legisla-
ção federal, como o descolamento 
das férias escolares do Norte-Nor-
deste das do Centro-Sul.
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FACULDADE SENAC-DF RECEBE NOTA 
MÁXIMA EM AVALIAÇÃO DO MEC
A nota mostra que a instituição segue sendo exemplo de excelência

O curso superior em Tecnologia 
de Banco de Dados, ofertado 
pela Faculdade de Tecnologia 

e Inovação Senac-DF, obteve a nota 
máxima na avaliação do Ministério 
da Educação (MEC): nota 5, na esca-
la de 0 a 5. A avaliação de reconheci-
mento de cursos ocorreu dos dias 26 
a 28 de outubro de forma virtual. As 
dimensões avaliadas foram: orga-
nização didático pedagógica (perfil 
do egresso; conteúdos curriculares; 
metodologia; ambiente virtual Moo-
dle), corpo docente (experiência pro-
fissional; atuação do coordenador 
Douglas Almeida; equipe multidis-
ciplinar) e a infraestrutura (espaço 
de trabalho; salas de aula; equipa-
mentos de informática). A nota 5 
na avaliação do MEC mostra que a 
instituição segue sendo exemplo de 
excelência e dedicação.

O diretor regional interino do Se-
nac-DF, Vitor Corrêa, destaca que a 
faculdade busca sempre disponibili-
zar aos alunos um ensino com pre-
ço acessível, sem deixar de primar 
pela qualidade. Segundo ele, a área 
de tecnologia é um segmento essen-
cial para toda a cadeia produtiva, com 
diversas vagas disponíveis no merca-
do de trabalho. “Buscamos sempre 
ofertar uma estrutura com equipa-
mentos e professores de ponta para 
suprir a necessidade do mercado 
com profissionais capacitados. Hoje, 
o segmento de banco de dados está 
muito aquecido, de uns anos para cá 
cresceu bastante”, informa Vitor.

O diretor da Faculdade de Tec-
nologia e Inovação Senac-DF, Luís 
Afonso Bermúdez, diz que a nota do 
Ministério da Educação é um reco-

nhecimento do trabalho desenvolvido 
pela instituição.“Para nós, é uma sa-
tisfação. Após uma avaliação de três 
dias recebemos a nota máxima em 
um curso muito importante. Atual-
mente, existe uma quantidade enor-
me de dados e é preciso um profis-
sional para possibilitar a gerência e a  
tomada de decisão”, disse.

O vestibular para o curso de 
Banco de Dados da faculdade abre 
a partir do dia 16 de novembro. Todo 
o processo de inscrição, vestibu-
lar e matrículas são online, de for-
ma gratuita, pelo site da Faculdade  
Senac (www.df.senac.br/faculdade), 
na aba VESTIBULAR 2022.

A Faculdade Senac-DF fica localizada na 913 Sul. A estrutura do prédio conta com ambientes modernos e salas inovadoras

graduação

www. df.senac.br
                  senacdf

//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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VESTIBULAR 
2023

df.senac.br/faculdade

INSCREVA-SE

GRADUAÇÃO PRESENCIAL 
NAS ÁREAS DE GESTÃO, 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FACULDADE DE 
TECNOLOGIA E
INOVAÇÃO 
SENAC-DF

mensais

a partir de

R$99,00
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CONECTA 22: PRIMEIRO LUGAR EM 
ECONOMIA E SUSTENTABILIDADE
Fecomércio-DF foi uma das seis Federações vencedoras na 
premiação da CNC que reconhece trabalhos de comunicação  
Da Redação

Uma importante atribuição das 
Federações é garantir o re-
colhimento das contribuições 

empresariais em favor do Sistema 
Comércio da sua região. A receita 
arrecadada é de extrema necessi-
dade para que as entidades tenham 
em caixa o valor necessário para 
investimento em ações que permi-
tam trabalhar pela defesa dos seus 
interesses e pelo desenvolvimen-
to do setor. Em 2017, por exemplo, 
a Fecomércio-DF chegou a gastar 

na categoria Sustentabilidade du-
rante a primeira edição do Prêmio 
Conecta 2022, realizado pela Con-
federação Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), no 
Rio de Janeiro, nos dias de 16 a 18 
de novembro. O concurso também 
reconheceu ações em outras cinco 
áreas de comunicação. 
A chefe do NAS da Fecomércio-DF, 
Michele Marques, explica que, além 
dos custos elevados das campanhas 
de cobrança de contribuições, havia 

prêmio

cerca de R$ 100 mil na emissão de 
boletos em papel, enviados às em-
presas pelos Correios. Hoje, depois 
da reformulação das campanhas de 
cobrança, que migrou totalmente 
para o meio digital, o custo caiu para 
menos de R$ 5 mil reais por ano. 

Esse trabalho que resulta em eco-
nomia de dinheiro e de papel, rea-
lizado pelo Núcleo de Atendimento 
Sindical (NAS) e pela Assessoria 
de Comunicação (Ascom), rendeu 
à Fecomércio-DF o primeiro lugar 

Sinval Neto, José Roberto Tadros, José Aparecido e Elienai Câmara no palco da premiação do Conecta 2022
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o desconforto com o volume de bo-
letos que voltava, sem encontrar seu 
destinatário. Segundo ela, a reforma 
trabalhista, aprovada em 2017, re-
sultou na perda de arrecadação e, 
com isso, a Federação decidiu revi-
sar seu fluxo de trabalho.
Ela conta que no início houve resis-
tência por parte de alguns gestores. 
No entanto, decidiram pelo início do 
processo de transição, feito de forma 
gradativa, até que a pandemia trou-
xe a certeza da migração de 100% 
on-line. “A partir de 2018, reduzimos 
drasticamente para cerca de 50 mil 
boletos por ano, com custo médio de 
R$ 100 mil reais. Em 2020, mais uma 
redução, desta vez para 32 mil bole-
tos, com custo de R$ 89.000,00. Em 
2021, iniciamos o processo híbrido 
de emissão. Foram 24 mil boletos, 
no valor de R$ 52.673,87. Ainda as-
sim, havia desperdícios de papel. Já 
com o on-line, em 2021, o custo total 
de disparos foi de R$ 9.577,00. Hoje 
investimos R$ 4.480,00, com pos-
sibilidade de realizar até 2 milhões 
de disparos on-line de boletos por 
mês”, explica Marques. 

Além dela, participaram do proces-
so de reformulação das campanhas 
de cobrança de boleto Marcelino 
Rolla, gestor da parte de arrecada-
ção, Dilcilene Froz, Daniella Grijó, 
Ana Paula Faria, Carmen Rocha e 
Paulo Raphael Leal, assistentes 
também do NAS, Henrique Queiroz, 
gestor e programador de sistemas, 
e a designer gráfica Isadora Alves, 
da Assessoria de Comunicação. 
Em nome de toda a equipe, o pre-
sidente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire, e o chefe da 
Ascom, Sinval Neto, subiram ao 
palco para receber o troféu com o 
formato da asa de Hermes, deus 
do comércio na mitologia grega. O 
presidente da CNC, José Roberto 
Tadros, e o gerente de Comunica-
ção da entidade, Elienai Câmara, 
entregaram o prêmio. 
As demais Federações agraciadas 
foram as de São Paulo (Comunica-
ção Externa), do Mato Grosso do Sul 
(Comunicação Interna), Rio Grande 
do Sul (Comunicação Digital), To-
cantins (Publicidade e Propaganda) 
e da Bahia (Criação e Designer). 

Destaque na Rio Innovation Week

O Mapa do Comércio, pla-
taforma de inteligência cria-
da pela empresa Insight So-
luções Analíticas a pedido da 
Fecomércio-DF, com apoio do 
Sebrae-DF, foi destaque na Rio 
Innovation Week (RIW). O evento 
antecedeu o Conecta 2022 e foi 
realizado entre os dias 8 e 11 de 
novembro, no Pier Mauá (RJ). 

A plataforma de inteligên-
cia provê o setor produtivo da 
capital com informações estra-
tégicas. De posse dos princi-
pais indicadores dos segmentos 
representados pela Federação, 
a  anál ise dos dados a juda a 
subsidiar políticas, gerar novos 
negócios, além de dar suporte 
a ações de defesa de interesses 
de todo o setor e seus 28 sindi-
catos.

“O Mapa do Comércio per-
mite uma robusta análise do 
cenário empresarial no DF, com 
visões segmentadas por diver-
sos critérios como Atividade 
Econômica (CNAE), Região Ad-
ministrativa (RA), porte, natu-
reza jurídica, regime tributário, 
entre outros, a fim de mensurar 
de forma assertiva a dimensão 
de cada área e suas caracterís-
ticas”, explica o presidente do 
Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire.

E m  u m  d o s  e s ta n d e s  d a 
CNC, a chefe do Núcleo de Aten-
dimento Sindical da Fecomér-
cio-DF, Michele Marques, e o 
CEO da Insight Soluções, Hen-
rique Queiroz, explicaram aos 
participantes do evento as van-
tagens da ferramenta utilizada 
pela Federação do DF.

Equipe do Núcleo de Atendimento Sindical posa com troféu e diploma do Prêmio Conecta 2022
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CONECTA 2022 – INTEGRAÇÃO E 
OLHAR PARA O FUTURO

Mais de 400 representantes do Sis-
tema Comércio brasileiro – formado 
por 34 Federações estaduais e na-
cionais, além do Sesc, Senac e da 
CNC – estiveram presentes nos três 
dias de encontro, realizado no Hotel 
Windsor Marapendi, na Barra da Ti-
juca (RJ). O Conecta 22 foi pensado 
para promover experiências e inse-
rir os participantes em uma jornada 
pelo universo do setor, fazendo uma 
analogia com a exploração do espa-
ço sideral, a fim de discutir a inova-
ção diante dos processos de trans-
formação provocados pelos avanços 
tecnológicos e digitais que impac-
tam os segmentos representados. 
Na abertura do evento, o presiden-
te da Confederação, José Roberto 
Tadros, destacou que o Conecta 22 
voltou seu olhar para o futuro. “É 
um processo de autoconhecimento 
necessário, para termos a exata no-
ção do quão fortes somos e no que 
podemos melhorar, compartilhando 
saberes, conhecimentos, experiên-

cias, boas práticas”, afirmou Tadros. 
O presidente José Aparecido garan-
tiu que a delegação do Distrito Fe-
deral, composta dos colaboradores 
da Federação, diretores regionais 
e conselheiros do Sesc e do Senac, 
colocará em prática as ações plane-
jadas durante o evento. “Voltamos 
com a bagagem cheia de ideias e 
inovações que podem impulsionar 
nosso trabalho. Em breve estaremos 
colhendo os frutos desse encontro”, 
disse. 
Com foco em áreas estratégicas, 
foram realizados hubs temáticos 
nas áreas de economia e inovação, 
comunicação, relações políticas e 
institucionais, além de apoio jurídico 
e sindical. 

NOVO PORTAL DE PESQUISAS 

No hub da Diretoria de Economia e 
Inovação (Dein), foi feito o pré-lan-
çamento do portal de pesquisas da 
CNC. Mais intuitiva, a nova platafor-
ma terá informações econômicas 
centralizadas, além de gráficos e 
pesquisas. A economista da Dein, 

encontro nacional

“É um processo de 
autoconhecimento 

necessário, para 
termos a exata 

noção do quão fortes 
somos e no que 

podemos melhorar, 
compartilhando 

saberes, 
conhecimentos, 

experiências, boas 
práticas”

Presidente da CNC, 
José Roberto Tadros
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Izis Ferreira, destacou que o portal 
está sendo estruturado com o apoio 
das Federações e dos sindicatos, 
que terão a liberdade de apontar 
as suas principais necessidades. 
“Estamos focados na missão de so-
lucionar as dores dos nossos par-
ceiros e fazer com que o plantel de 
informações produzidas pela Dein 
ajude as Federações e os sindicatos 
em suas tomadas de decisão”, disse 
Izis Ferreira, economistas da Dein.

GESTÃO DE REDES SOCIAIS

No hub da Gerência Executiva de 
Comunicação (Gecom), a pauta foi o 
aprimoramento da gestão das redes 
sociais das entidades do Sistema 
Comércio. Especialistas na área fa-
laram sobre as novidades dos prin-
cipais aplicativos, como Twitter, Tik- 
Tok e Linkedin. Os representantes 
dessas empresas trouxeram atua-
lizações sobre o funcionamento e a 
dinâmica das plataformas digitais. 
“Este hub foi, na verdade, uma con-

versa olho no olho com os assesso-
res das entidades, em que pudemos 
ouvir e entender suas necessidades, 
para que possamos ajudá-los a im-
plementar soluções”, afirmou o ge-
rente de Gecom, Elienai Câmara. 

RELAÇÃO COM LEGISLATIVO E 
JUDICIÁRIO 

No hub da Diretoria de Relações Insti-
tucionais (DRI) e da Gerência de Gestão 
de Representações (GGR), os especia-
listas da CNC mostraram a atuação da 
Confederação nos Poderes Legislativo 
e Judiciário, bem como nos conselhos, 
nas autarquias e nos demais órgãos 
consultivos do governo. “Queremos 
ampliar a nossa conexão com as Fe-
derações, os sindicatos e demais par-
ceiros, para que possamos alcançar os 
estados e os municípios. Dessa forma, 
a atividade empresarial do comércio, 
de serviços e turismo estará totalmen-
te conectada, pois esse é o nosso prin-
cipal objetivo”, enfatizou a diretora da 
DRI, Nara de Deus. 

Foto:C
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DEMANDAS 
COMPARTILHADAS E 
ALINHADAS

No hub da Diretoria Jurídica e Sindi-
cal (DJS), os participantes trocaram 
experiências sobre a atuação jurí-
dica das entidades nas discussões 
de convenção coletiva de trabalho, 
acordos coletivos e contratos. O ob-
jetivo foi fortalecer a integração entre 
as entidades, em defesa da atividade 
empresarial do Sistema Comér-
cio. “Os sindicatos têm de repassar 
as prioridades dos empresários às 
Federações, que precisam fazer o 
mesmo, encaminhando as deman-
das à CNC, criando-se, assim, um 
círculo virtuoso para que o trabalho 
seja mais aperfeiçoado. A roda tem 
sempre que estar girando”, diz o ad-
vogado da DJS, Roberto Lopes.



18  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    19

reconhecimento

 Para celebrar o dia do Comerci-
ário, comemorado em 30 de outubro, 
o Sesc-DF homenageou, no dia 24 
do mesmo mês, os trabalhadores do 
comércio que fizeram e fazem a di-
ferença em prol do desenvolvimento 
e evolução do setor produtivo no Dis-
trito Federal. O Prêmio Sesc Comer-
ciário Destaque 2022 é inédito no DF e 
aconteceu no Dúnia City Hall, onde 33 
profissionais foram reconhecidos pelo 
comprometimento e dedicação.  

O prêmio é uma iniciativa do Sesc-DF 
para estimular e elevar a representativi-
dade da classe empresarial da capital 
federal. Segundo o presidente do Sis-
tema Fecomércio-DF (Fecomercio, 
Sesc, Senac e Instituto Fecomércio), 
José Aparecido Freire, a homenagem 
faz parte de uma série de ações que 
ressaltam a importância dos comerci-
ários para o DF.  
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HOMENAGEM AO 
COMÉRCIÁRIO
Em noite histórica, Sesc-DF premiou 33 
trabalhadores do comércio que fazem a 
diferença em prol do setor produtivo no DF 
CCOM

“O prêmio é uma iniciativa des-
sa nova gestão, que tem por objeti-
vo reconhecer e incentivar aqueles 
comerciários que colaboram para o 
desenvolvimento do Distrito Federal. 
Tenho certeza de que muitas histórias 
servirão de exemplo e inspiração para 
o setor terciário da nossa capital”, res-
saltou o presidente. O Sesc e o Senac 
são os braços sociais da Fecomércio, 
que atuam na profissionalização e 
qualidade de vida de trabalhadores no 
Distrito Federal.  

Cada sindicato filiado na base da 
Federação do Comércio do DF indicou 
uma empresa destaque, sendo assim, 
o prêmio foi entregue ao funcionário 
atribuído por cada empresa. O pro-
cesso envolveu toda a cadeia produtiva 
e reconheceu resultados, talentos, de-
sempenho e convivência dos colabo-
radores no dia a dia. 

EMOÇÃO 

Familiares, amigos e colegas 
aplaudiram os agraciados na cerimô-
nia e depois comemoraram com co-
quetel e confraternização promovida 
pelo Sesc-DF. Um dos homenageados 
da noite, o auxiliar de serviços gerais 
do condomínio do edifício Consei, Ed-
mar Betzel, ressaltou a importância 
do reconhecimento aos colaborado-
res das empresas. Ele contou que 
nunca imaginou ter o seu esforço 
valorizado com cerimônia e placa de 
homenagem. “Durante a solenidade, 
lembrei-me do início da minha histó-
ria. Assim como nossa empresa, nós, 
colaboradores, também estamos nos 
tornando grandes. Estou muito feliz 
por essa valorização”, disse o colabo-
rador. 

A maioria dos agraciados esta-
vam visivelmente emocionados. Foi 
o caso da Rosania Cilene, colabora-
dora da empresa Abritta Empreen-
dimentos Imobiliários. “Mais uma 
vez fui surpreendida na vida com um 
momento memorável. Espero que 
outros funcionários também possam 
sentir a emoção de ser reconhecidos. 
Que essa ideia continue, parabéns ao 
Sesc. Estou muito feliz”, disse.  

Adail Pereira dos Santos, da Auto 
Escola Samambaia, sentiu-se orgu-
lhoso por ter sido escolhido. “Estou 
muito feliz e um pouco emocionado. 
É muito bom ter essa valorização pelo 
trabalho que executamos ao longo 
desses anos. É muito gratificante”, 
disse. 

A celebração do prêmio abriu a 
Semana do Comerciário, uma iniciati-
va do Sesc-DF, que ofereceu diversas 
promoções e serviços aos trabalhado-
res do comércio no mês de outubro. A 
ação abrangeu diversas atividades e 
descontos especiais que ocorreram 
simultaneamente nas unidades. 
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VISITE A NOSSA INSTITUIÇÃO E SE SURPREENDA. 

Mensalidades 
a partir de 
R$504,00

Uma escola 
para a vida.
Edusesc
Uma escola 
para a vida.
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DOIS INTEGRANTES DA FECOMÉRCIO-DF 
NA NOVA DIRETORIA DA CNC
Presidente José Aparecido assume posto de vice-presidente da 
Confederação e Francisco Valdenir se torna diretor suplente

Por Sinval Neto

Teve início no dia 19 de novem-
bro o novo mandato da Dire-
toria da Confederação Nacio-

nal do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) para o período 
2022-2026. A cerimônia de diplo-
mação dos membros aconteceu no 
Rio de Janeiro, durante o Conecta 
22, evento realizado com o objetivo 
de integrar as áreas executivas e de 
comunicação do Sistema Comércio. 
A eleição, em 22 de setembro, com 
a recondução, por unanimidade 
dos votos apurados, José Roberto 
Tadros. O presidente do Sistema 

Fecomércio-DF, José Aparecido, 
assumiu uma das cadeiras de vice-
-presidente da entidade. 

O presidente Tadros foi candida-
to em chapa única, construída em 
consenso dentro da Confederação. 
A gestão da diretoria liderada por 
ele tem sido marcada pela moder-
nização administrativa, pelo forta-
lecimento da unidade do Sistema 
Comércio, pela valorização do tra-
balho do Sesc e do Senac e por uma 
intensa atividade na representação 
e defesa dos empresários do co-
mércio de bens, serviços e turismo.

“Assumo agora mais uma 

importante atribuição, 

conferida pelo presidente 

José Roberto Tadros, que 

tem conduzido sua gestão 

de forma sábia,  generosa 

e com muita lucidez.”

Vice-Presidente da CNC,                                         

José Aparecido Freire

Presidente do Sistema Fecomércio, José Aparecido, e parte da diretoria durante cerimônia de diplomação, realizada no RJ

confederação
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“Esta casa é uma casa de líderes, 
não de um líder só. Agradeço a to-
dos pela confiança na renovação 
do mandato. Tivemos quatro anos 
muito difíceis, dois deles de pan-
demia que ceifou a vida de mais de 
600 mil pessoas e trouxe um gran-
de baque para a economia. Supe-
ramos grandes desafios e avança-
mos. Agora, vamos unidos e mais 
fortes para mais quatro anos de 
realizações”, afirmou Tadros, após 
a proclamação do resultado.
À frente do Sistema Fecomércio-DF, 
José Aparecido declarou que o novo 
desafio será gestado de maneira 
comprometida e em prol de todo o 
setor produtivo, tanto local quanto 
nacional. “Assumo agora mais uma 
importante atribuição, conferida 
pelo presidente José Roberto Ta-
dros, que tem conduzido sua ges-
tão à frente da CNC de forma sábia, 
generosa e com muita lucidez. Ao 
seu lado e de toda a diretoria eleita, 
comprometo-me a trabalhar ardu-
amente pelo desenvolvimento do 
setor de comércio de bens, serviço 
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Torres Medrano (SP);
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Roncatto (RS), Antonio de Sousa Freitas (MA), 
Daniel da Silva Amado Felício (MS), Daniel Mesquita 
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e turismo, não somente pelo Distri-
to Federal, mas também em nível 
nacional”, disse Aparecido.
O presidente do Sindicato dos Fei-
rantes do Distrito Federal (Sindifei-
ra-DF), Francisco Valdenir Machado 
Elias (DF), também integra a nova 
diretoria no cargo de suplente. “Es-
pero contribuir de forma produtiva e 
me coloco totalmente à disposição 

da Confederação para trabalhar em 
prol do Distrito Federal e do Brasil. 
É com muita alegria e satisfação 
que me junto a esse time que pos-
sui representantes de diversos seg-
mentos e regiões do nosso imenso 
Brasil”, concluiu o novo suplente. 

Presidente do Sindifeira-DF, Francisco Valdenir, exibe o diploma de suplente da diretoria da CNC
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NOVA SEDE ADMINISTRATIVA DO SENAC
A instituição saiu de um espaço de 1,4 mil m², no SIA, para uma área 
de 18 mil m², na 712/912 Norte 

Um café da manhã com cola-
boradores, diretores e conse-
lheiros do Senac-DF marcou 

o início dos trabalhos na nova sede 
do Senac: agora localizado em um  
prédio totalmente inovador e amplo, 
na 712/912 Norte. A instituição saiu 
de um espaço de 1,4 mil metros qua-
drados, que ocupava em um prédio 
alugado no SIA, para uma área de  
18 mil metros quadrados. Com isso, 
o Senac-DF terá uma economia de 
R$ 53 mil por mês somente com  
aluguel, o equivalente a mais de R$ 
600 mil por ano.

Na oportunidade, o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF e presi-
dente do Conselho Regional do Se-
nac-DF, José Aparecido Freire, falou 
da alegria em poder ver os colabo-
radores trabalhando em um local 
moderno e acolhedor. Ele também 
falou das vantagens em ter um bom 

ambiente de trabalho, onde o traba-
lho pode fluir de forma mais célere. 
“Todos merecem essa novidade.  
Posso garantir, ainda, que nos pró-
ximos quatro anos, nossos cola-
boradores vão ter tudo que eles 
precisam. Fizemos um plano de 
previdência privada, sendo o primei-
ro regional do Senac a fazer isso em 
prol dos colaboradores. Também 
nos próximos meses vamos imple-
mentar o Sistema Eletrônico de In-
formações (SEI) – passaremos a ter 
tudo digital no Senac, com uma ce-
leridade maior. Estamos trabalhan-
do para nos transformar, cada vez 
mais, em uma instituição moderna”, 
disse Aparecido.

Já o diretor regional interino do 
Senac-DF, Vitor Corrêa, destacou o 
trabalho de todos os colaboradores 
para que a mudança acontecesse. 
“Hoje, realmente, é um dia muito 
especial. Sempre pareceu que esse 

dia nunca chegaria. Mudamos gra-
ças à determinação do nosso presi-
dente José Aparecido e do apoio de 
nossos colaboradores. Hoje, já não 
temos mais nenhuma instalação no 
SIA, na nossa antiga sede. A partir 
de agora, teremos várias vantagens 
para a rotina de trabalho. Esse é o 
marco de um novo tempo para o Se-
nac da capital do Brasil. Vamos en-
tregar mais coisas ainda esse ano, 
pensando sempre na evolução da 
nossa instituição”, salientou Vitor.

O diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo, também esteve 
presente e falou da felicidade em ver 
o sistema evoluir de forma consis-
tente. “A ocupação dessa sede é um 
marco para essa administração. Isso 
mostra o rumo que está seguindo a 
gestão do nosso presidente José 
Aparecido. Para podermos atender 
a população da melhor forma, te-
mos que ter boas estruturas físicas.  
Realmente é uma vitória esse novo 
espaço”, destacou Valcides. A ge-
rente da Assessoria de Desenvolvi-
mento Humano e Organizacional do 
Senac-DF (ADHO), Fernanda Furta-
do, também falou aos colaborado-
res. Na oportunidade, ela parabeni-
zou a gestão do diretor Vitor e como 
os colaboradores abraçaram esse 
desafio da mudança.

O espaço conta com garagem, infraestrutura moderna e um conceito open space

www. df.senac.br
                  senacdf
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Em um primeiro momento 19 alunos de cursos de beleza foram agraciados com o benefício

PROJETO PILOTO OFERECE AUXÍLIO 
TRANSPORTE PARA ALUNOS DO SENAC-DF
A oferta será feita por meio de um cartão, com créditos que 
correspondem a R$ 11 por dia útil

Com o intuito de trazer mais be-
nefícios para os alunos que fa-
zem parte do Programa Senac 

de Gratuidade (PSG), a instituição 
lançou, no dia 3 de novembro, em 
São Sebastião, um projeto piloto para 
disponibilizar, de forma gratuita, au-
xílio transporte aos estudantes. Em 
um primeiro momento, 19 alunos de 
cursos de beleza ofertados em par-
ceria com a Administração Regional 
de São Sebastião, foram agraciados 
com o benefício. A oferta será feita 
por meio de um cartão, com créditos 
que correspondem a R$ 11 por dia 
útil, para que os estudantes possam 
ir às aulas e voltar para suas resi-
dências sem nenhum custo. Para 
que o cartão seja reabastecido, o 
aluno precisa comprovar frequência 
nas aulas.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF e presidente do Con-
selho Regional do Senac-DF, José 

nossos alunos fossem agraciados 
com essa novidade. Muitas vezes a 
distância para chegar até o local da 
aula é grande, e o estudante não tem 
como se locomover. Agora, estamos 
mudando essa realidade”, explicou.

O aluno Irineu da Silva já fez 
três cursos no Senac pelo PSG. Ele 
mora na 304 Sul e tinha que pegar 
transporte até São Sebastião, onde 
o curso de cabeleireiro que ele fazia 
era ofertado. Agora, ele dará conti-
nuidade a sua formação profissio-
nal com o curso avançado de corte, 
também em São Sebastião. Com o 
auxílio, segundo ele, será muito mais 
fácil e prático. “Vai me ajudar muito. 
Antes gastava muito dinheiro com 
passagem, o que dificultava bastan-
te na questão financeira. Espero que 
agora, com esse benefício, muitas 
outras pessoas tenham a chance de 
fazer o curso do Senac. Agradeço 
muito por essa oportunidade”, disse.

Aparecido Freire, com essa novidade 
os alunos poderão focar no estudo e 
na sua ascensão profissional. “Infe-
lizmente existe uma taxa de alunos 
que não terminam os cursos por falta 
de dinheiro para pagar as passagens. 
Com a novidade, nossa intenção é 
que eles possam concluir as aulas 
sem nenhum custo adicional. Esta-
mos estudando ainda a possibilidade 
de ofertar lanches para esses estu-
dantes”, disse. “Nós entendemos que 
a educação é o principal instrumento 
capaz de dignificar o cidadão, de dar 
oportunidades e novos rumos para a 
sociedade”, concluiu Aparecido.

Apenas nesse ano foram mais 
de 35 mil inscrições em diversos 
cursos gratuitos ofertados pelo  
Senac. O diretor regional interino do 
Senac-DF, Vitor Corrêa, informa que 
a instituição está, cada vez mais, en-
volvida com o compromisso da quali-
dade, criatividade e empregabilidade.  
“Trabalhamos muito para que os 
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SENAC E INSS OFERTARÃO CURSOS PARA 
MAIS DE 3 MIL PESSOAS 
As aulas serão voltadas à reabilitação dos segurados do INSS,  
além de pessoas com deficiência

Os departamentos do Senac das 
regiões Norte e Centro-Oeste 
firmaram, no mês de outubro, 

em Brasília, um contrato para a oferta 
de cursos voltados à reabilitação dos 
segurados do INSS, além de pessoas 
com deficiência, dando a essas pes-
soas novas oportunidades de retorno 
ao mercado de trabalho. A solenidade 
de assinatura ocorreu no auditório da 
superintendência do órgão. A parce-
ria abrange 10 estados e o Distrito 
Federal e tem previsão de início até 
o final de ano. O objetivo é qualificar 
essas pessoas para que elas possam 
retornar ao mercado, por meio de 
cursos técnicos, de formação inicial e 
continuada. A parceria também prevê 
a oferta de treinamentos pelo Senac. 
A previsão é que mais de três mil  
segurados sejam qualificados no pe-
ríodo de dois anos.

O diretor regional interino do Se-
nac-DF, Vitor Corrêa, participou da 
cerimônia representando os Depar-
tamentos Regionais do Norte e Cen-
tro-Oeste. Ele ressaltou a capacidade 
da instituição e a capilaridade dos 
cursos ofertados em todo o Brasil. 

“Tenho certeza que iremos executar 
esse contrato com todo brilhantismo 
possível. Os 11 regionais do Senac têm 
grande entusiasmo com essa parce-
ria. O Senac se orgulha em ofertar 
um serviço tão importante aos cida-
dãos. Hoje, somos a maior instituição 
de educação do País, com uma ótima 
estrutura, instrutores capacitados e 
motivados. Só no DF, formamos 30 
mil alunos por ano”, afirmou. Ele tam-
bém parabenizou o INSS por se preo-
cupar com o desenvolvimento social e  
econômico do País.

A gerente de Programas e Dire-
trizes Educacionais do Departamen-
to Nacional do Senac, Kelly Lima Tei-
xeira, esteve presente representando 
o diretor do Senac Nacional, Sidney 
Cunha, e a diretora de educação pro-
fissional, Anna Beatriz. “É uma satis-
fação imensa celebrar esse acordo 
que concretiza o compromisso do 
Senac com a implementação de polí-
ticas públicas que visam a ampliação 
da oferta de educação de qualidade 
para os cidadãos brasileiros. O Senac 
trabalha na perspectiva de entender 
a educação profissional como vetor 
de desenvolvimento e transformação 

social. Estendo os agradecimentos 
a todos os envolvidos no Senac e no 
INSS, que possibilitaram a formaliza-
ção desse contrato”, destacou. “Esse 
contrato representa ainda uma opor-
tunidade, muito significativa, para 
propiciar a requalificação e inserção 
produtiva e social de muitos brasilei-
ros no mundo do trabalho, além de 
real obtenção de renda, recuperação 
da sua dignidade enquanto membro 
da população economicamente ativa 
na sociedade”, concluiu.

Já a diretora de orçamento e pre-
sidente substituta do INSS, Larissa 
Mora, falou do comprometimento de 
toda a equipe do INSS para que esta 
iniciativa desse certo. “É um momen-
to mais do que simbólico. Será um 
trabalho muito valoroso e faz parte 
da nossa missão, que é a de colocar 
o segurado de volta ao mercado de 
trabalho, para que ele possa se sen-
tir útil na sociedade. Realmente é um 
momento de celebração”, enfatizou.  
O contrato abrange todo o portfólio 
de cursos ofertados pelos Departa-
mentos do Senac do Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins.

Também participaram da sole-
nidade: a diretora de Educação Pro-
fissional e Tecnológica do Senac-DF, 
Cíntia Gontijo; o diretor de programas 
sociais e educacionais do Sesc/Senac 
do Estado de Goiás; o superintenden-
te regional Norte/Centro-Oeste do 
INSS, André Fidelis; a coordenadora 
de Serviços Previdenciários da Dire-
ção Central do INSS, Késia Mirian de 
Araújo; o diretor de Benefícios e Rela-
cionamento com o Cidadão do INSS, 
Edson Yamada; e a chefe da Reabili-
tação Profissional da SRNCO, Karla 
Jeannine Pedrosa.

Diretor regional interino do Senac-DF, Vitor Corrêa, durante lançamento do projeto

qualificação
Fo

to
: R

ap
ha

el
 C

ar
m

on
a



24  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    25

Incrivelmente espetacular.
Espetacularmente incrível. 

O maior festival 
de palhaçaria da 
América Latina.
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TURISMO NO DF CRESCEU 26,3% NOS 

TRÊS PRIMEIROS TRIMESTRES DE 2022 
Um dos setores mais atingidos pela pandemia retoma 
patamares de 2019 e se prepara para receber turistas              
do Brasil e do mundo em 2023
Por Sinval Neto 

S  ímbolo mundial da arquitetura 
moderna, Brasília é a maior 
área tombada do mundo com 

seus 112,25 km². Monumentos icôni-
cos e paisagismo exuberante fazem 
da cidade parque um museu vivo de 
contemplação. Mas não são só esses 
os atrativos da região, capital política 
do País cravada no Planalto Central. 
O Distrito Federal possui suas be-
lezas e potencialidades para atrair 
turista de dentro e fora do Brasil. 
Nos últimos anos, setor produtivo e 
agentes públicos têm se esforçado 

capa

para colocar o quadrinho na lista de 
melhores destinos nacionais e inter-
nacionais. Em 2023, o trade turístico 
espera não só retomar os índices do 
período pré-pandêmico, como tam-
bém crescer economicamente.

Uma parte desse processo já 
seu deu ao longo de 2022. Segun-
do dados do setor de serviços, 
apurados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatistica (IBGE), 
o Distrito Federal contribuiu ativa-
mente para o crescimento de 3,2% 
no agregado de atividades turísticas 

nacional, em setembro, após regis-
trar a terceira alta seguida. Com 
superávit de 3,4%, o DF ficou atrás 
somente do Rio de Janeiro (2,6%) e 
São Paulo (0,75).  “O DF é destaque 
em valores absolutos ao apresen-
tar o melhor desempenho entre as 
unidades federativas pesquisadas. 
Perde para RJ e SP pela magnitude 
(volume de serviços) e participação 
daqueles estados no cômputo geral 
do indicador”, avalia o presidente 
do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire. 
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ções entre 47,30% e 68,41% de ocu-
pação. 

O presidente do Sindicato das 
Empresas de Turismo (Sindetur-DF), 
Lamarck Freire, aposta que 2023 
será um ano promissor, mas ainda 
com muitos desafios. “A quantidade 
de eventos que já está acontecendo 
e movimentando nossa cidade é in-
dicativo de que a agenda positiva de 
final de ano deve persistir em 2023, 
principalmente com a realização de 
grandes eventos na área de Turismo 
de Negócios”, avalia. 

DEMANDAS DO SETOR
Boa parte do trade turístico do 

Distrito Federal está representado 
na Câmara de Turismo da Fecomér-
cio-DF. O presidente do grupo, Luis 
Otávio Neves, que também é presi-
dente o Sindicato das Empresas de 
Evento (Sindeventos-DF), conta que 
o setor produtivo já identificou as 
principais demandas e trabalha em 
parceria com o GDF para colocar, de 
fato, o Distrito Federal no ranking 
de melhores destinos. “Depois des-
ses anos de pandemia, daremos 
continuidade ao trabalho que foi 
interrompido. Tenho certeza de que 
avançaremos muito nos próximos 
anos”, prevê Neves. 

A presidente do Brasília e Região 
Convention & Visitors Bureau (BR-
C&VB) e vice de Neves na Câmara, 
Cláudia Maldonado, explica que o DF 
precisa avançar na área de investi-
mento em infraestrutura, criação de 
leis, qualificação profissional e co-
municação estratégica. 

“Precisamos do básico, como 
revitalização do Pavilhão do Parque 
da Cidade,  reestruturação dos Cen-
tros de Atendimento ao Turista (CAT), 
restauração e manutenção de pon-
tos turísticos, além da demarcação 
de áreas para estacionamento de 
ônibus turísticos em diversos pontos 
da capital, melhorias na iluminação 
pública dos setores hoteleiros e a 
instalação de postos fixos de policia-
mento, entre outros”, detalha a 
presidente do BRC&VB. 

O secretário de 

Turismo (Setur-DF), William de Al-
meida, enumera diversas ações 
executadas durante a pandemia e 
dá um indicativo para o próximo ano. 
“Durante a gestão do governador 
Ibaneis Rocha, a Setur desenvolveu 
um programa de incentivo e divul-
gação do turismo além do Plano 
Piloto. Criamos nove rotas turísticas 
que oferecem experiências diversas 
para todos os tipos de público. Essas 
conquistas fazem parte do projeto 
de crescimento e desenvolvimento, 
do turístico interno, que visa levar 
geração de emprego e renda para 
todas as Regiões Administrativas do 
DF”, explica Almeida. 

Segundo o secretário, em 2023 
a Setur qualificará e requalificará a 
mão de obra para o atendimento do 
trade turístico pelo programa “Quali-
ficaTur”. Também ampliará a promo-
ção de Brasília como destino em todo 
o território nacional e internacional, 
além de intensificar a captação de 
eventos corporativos de segmen-
tos estratégicos como, saúde, 
segurança, educação, meio 
ambiente, esporte e ou-
tros. “As relações com 
o Mtur/Embratur serão 
estreitadas”, garante Al-
meida. 

No acumulado de janeiro a setem-
bro, o setor de turismo apresenta ex-
pansão de 36,9% em âmbito nacional, 
com alta de 26,3% no DF, cravando a 
9ª posição entre as 12 Unidades Fe-
derativas pesquisadas. Este resultado 
no período foi impulsionado, espe-
cialmente, pelos aumentos de receita 
obtidos por empresas dos ramos de 
transporte aéreo de passageiros; res-
taurantes, hotéis; locação de automó-
veis: transporte rodoviário coletivo de 
passageiros; e serviços de bufê. 

“O DF, não obstante o tamanho e 
as características de sua economia, 
apresenta razoável desempenho, que 
tende a se intensificar no último tri-
mestre do ano em razão da retomada 
econômica, dos festejos de final de 
ano e, especialmente, da instalação 
do governo de transição”, acrescenta 
Aparecido. 

De acordo com o presidente do 
Sindicato dos Hotéis, Bares e Res-
taurantes (Sindhobar-DF), Jael Antô-
nio da Silva, a ocupação hoteleira em 
Brasília deve atingir o pico entre 90% 
e 95%, já em dezembro, em virtude 
da posse do presidente eleito, Luiz 
Inácio Lula da Silva. Segundo ele, já 
existem hotéis sem vaga para o dia 1º 
de janeiro. 

Vice-presidente da Câmara de 
Turismo da Fecomércio-DF, a em-
presária Valéria Farias, dona da rede 
Like U Hotel, confirma a alta na ocu-
pação dos quartos para o fim deste 
ano. “Já estamos lotados”, informa. 
Ela revela também que há uma gran-
de procura para hospedagens no 
início de fevereiro do ano que vem. 
“Haverá um concurso público aqui 
no Distrito Federal e já estamos com 
muitas reservas feitas”, adianta. 

Ao analisar dados da Associa-
ção Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH), da qual também faz parte, 
Farias constatou recuperação do se-
tor. Enquanto em setembro de 2019 a 
taxa de ocupação em 29 hotéis pes-
quisados batia 64%, em setembro 
deste ano o índice chegou a 62,22%. 
De fevereiro a agosto, na compara-
ção com os anos, todos os registros 
de 2022 foram ligeiramente maiores 
que o de três anos atrás, com varia-
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Dona da rede Like U Hotel, Valéria Farias comemora retomada do setor 

308 Sul: a guia de turismo Maria José conta a história da quadra modelo aos visitantes 

POTENCIAL TURÍSTICO
Por abrigar a capital do País, o Dis-

trito Federal se destaca com seu poten-
cial para o turismo cívico. Na opinião do 
especialista Alexandre Sampaio, pre-
sidente do Conselho Empresarial de 
Turismo e Hospitalidade da Confede-
ração Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (Cetur-CNC), o fato 
corrobora para o impulsionamento do 
setor nos demais segmentos, como 
turismo de negócios, gastronômico, 
rural, arquitetônico, náutico, cultural, 
religioso, entre outros. 

“O turismo cívico vai ter uma par-
cela importante no crescimento das 
atividades econômicas. Se todos se-
guirem os parâmetros do Vai Turismo 
regionalizado, teremos bons resulta-
dos e esperamos que o turismo volte 
a gerar empregos e desenvolver a 
atividade econômica”, diz Sampaio 
ao citar o documento Propostas e 
Recomendações – Políticas Públicas 
de Turismo, elaborado pela CNC e 
entregue, antes das eleições, a can-
didatos a governador e presidente. 

A União Nacional de Conventions 
Bureaus (Unedestinos) avalia que 
o turismo de negócio também tem 
grande potencial para movimentar 
a economia local. Trata-se de um 
filão já explorado em Brasília, mas 
que ainda pode crescer bastante. 
Um congresso médico, por exem-
plo, mobiliza uma enorme cadeia de 
prestadores de serviço. Para isso é 
preciso investir em captação desses 

eventos, na infraestrutura e na mão 
de obra. Todo o processo reúne des-
de a escolha do local, passando pela 
montagem e operacionalização do 
próprio evento, e posteriormente na 
circulação dos participantes pela ci-
dade, que acaba por utilizar o trans-
porte, além de consumir cultura e 
lazer. A riqueza produzida durante o 
evento fica na cidade. De acordo com 
a Embratur, o turismo em todas as 
suas vertentes mobiliza 52 setores da 
economia. 

Em 2021, uma pesquisa do Mi-
nistério do Turismo apontou Brasília 

como um dos cinco principais desti-
nos domésticos do País naquele ano. 
O cenário pandêmico contribuiu para 
que brasileiros de outras regiões 
buscassem a capital devido as suas 
características. Entre as principais 
tendências apontadas pelo governo 
federal estavam viagem com a fa-
mília; biossegurança; higienização 
e limpeza; proximidade; turismo de 
isolamento; ar livre e natureza; tours 
virtuais e experiências digitais.

Isso mostra que a pandemia ge-
rou novas oportunidades para o turis-
mo na região. Mesmo com o fim das 
medidas de restrição, ainda se cons-
tata a presença de turistas na cida-
de em busca das condições listadas 
pela pesquisa. Quem confirma isso 
é uma das pioneiras em consultoria 
e guia de turismo no DF, Maria José 
Carvalho. “A cidade se tornou destino 
de famílias que queriam viajar e não 
se aglomerar. A pandemia passou e 
essa tendência continua ainda hoje”, 
relata a guia de turismo.

Professora aposentada de Litera-
tura e Língua, Maria José atua desde 
2000 na área. Ela se especializou no 
segmento e utiliza o roteiro turístico 
de Brasília como ferramenta de edu-
cação patrimonial. “Estudei a teoria 
da arquitetura moderna e a história 
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Turismo
Social 
do Sesc

Coleção
Rotas 
Brasília

Megatendência

Com foco no desenvolvimento sociocultural, solidariedade e na sustentabilidade, 
o Sesc é um dos pioneiros na realização do turismo social no Brasil e no Distrito 
Federal. As rotas oferecidas pela instituição são voltadas para o acesso a novas 
experiências, relacionamentos, lugares e valores. Além de turistas, moradores 
locais podem desfrutar das vivências em passeios de um dia. 
O coordenador de Turismo Social do Sesc-DF, Estevão Gadelha de Lara, explica 
que entre os serviços ofertados estão viagens aéreas e rodoviárias, além de 
traslados, hospedagem, alimentação, guias, ingressos e passeios. Além do 
Distrito Federal, os roteiros englobam regiões próximas como Pirenópolis, 
Chapada dos Veadeiros e Caldas Novas, no Goiás. 
“O Turismo Social além de integrar as pessoas e trazer um aprendizado por 
meio de vivências dos clientes do Sesc-DF, contribui para o desenvolvimento 
da economia local, injetando receita e movimentando diversos prestadores de 
serviços, especialmente aqueles menores”, explica de Lara.

Em 2020, a Setur e diversas organizações de 
classe representativas do turismo lançaram 
a Coleção Rotas Brasília. Apesar do nome, os 
roteiros não se limitam à área tombada. Exploram 
também todo o potencial e a diversidade das 
Regiões Administrativas (RAs), com atrativos 
muitas vezes ainda desconhecidos por uma 
parcela da população local e de turistas. 
Atualmente, o material engloba 13 guias 
temáticos: Rota do Cerrado, Rota Náutica, Rota 
Arquitetônica, Rota Cultural, Rota Cívica, Rota da 
Paz, Rota Fora dos Eixos, Rota da Diversão, Rota 
sobre Rodas, Rota de Diversidade, Rota do Por do 
Sol, Rota Lago Oeste, Rota das RAs. Acesse o QR 
Code e saiba mais.

Em setembro deste ano, representantes 
do trade turístico e do setor criativo da 
capital tiveram a oportunidade de pensar 
o futuro de forma sistematizada. Um 
curso sobre Megatendência oferecido 
pela Fecomércio-DF e pelo Sebrae, 
realizado pelo Instituto Copenhagen, 
reuniu produtores culturais, analistas de 
políticas públicas, gestores de projetos, 
empresários, profissionais de ensino e de 
comunicação. 

Sob orientação de três especialistas – o 
professor dinamarquês Peter Krontron 

de Brasília, e transformei esse conhe-
cimento em experiencias”, detalha. 
Após caminhar com grupo de visitan-
tes pelas quadras da cidade, com a 
finalidade de apreciar os monumen-
tos e a arte integrada à arquitetura, 
ela instiga os participantes a confec-
cionarem seus próprios modelos de 

azulejos inspirados na obra de Athos 
Bulcão. “Isso é um exemplo do turis-
mo criativo, que está em alta e muito 
demandado pelos turistas que vêm a 
Brasília. Eles querem ser os agentes 
da experiência que está sendo ofere-
cida”, explica Maria José. 

Segundo ela, essa prática tam-

bém acontece em outros âmbitos, 
como no meio rural, por exemplo. “Já 
levei grupos para conhecer pratos tí-
picos, como o pequi. Nesse caso eles 
participaram da colheita e do preparo 
da comida. É uma experiência ines-
quecível, que tem grande valor para 
quem vive”, conta a guia de turismo.

e os brasileiros Guilherme Pilleti e Wallace 
Soares –, o grupo traçou estratégias de 
longo prazo para o turismo e a economia 
criativa do Distrito Federal.
A base das discussões foram as 15 
megatendências mundiais já detectadas 
pelo Instituto, como crescimento 
populacional; mudanças ambientais 
e sustentabilidade; envelhecimento 
da população; individualização e 
empoderamento; foco em saúde; 

urbanização; revolução biotecnológica; 
economia de serviço; e concentração de 
riqueza, por exemplo.
Para crescer com sustentabilidade no 
DF, os participantes propuseram, entre 
tantas ações, a descentralização do 
eixo Plano Piloto, o fortalecimento dos 
distritos criativos, mais investimentos 
em mobilidade, além de reforço na 
internacionalização da cidade por meio da 
proximidade com as embaixadas. 
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FORTALECIMENTO DO COMÉRCIO E TROCA 
DE EXPERIÊNCIA COM OUTROS PAÍSES 
Com apoio da CNC, presidente José Aparecido anuncia criação do 
Departamento de Relações Internacionais em 2023
Por Sinval Neto

internacional 

B rasília é o território nacional 
com a maior diversidade de 
estrangeiros no País. Aqui 

estão todas as embaixadas que se 
relacionam com o Brasil e represen-
tam suas nações por meio da política 
externa. Diante desse cenário, uma 
nova estratégia de fortalecimento 
do comércio e da troca de experiên-
cia com outras culturas está sendo 
desenhada pela Fecomércio-DF, em 
parceria com a Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC). Enquanto a Federa-
ção planeja a criação do seu Depar-
tamento de Relações Internacionais, 

a entidade nacional reestrutura sua 
área para facilitar o contato com os 
demais estados. Embora ainda em 
fase de implementação, alguns re-
sultados já podem ser vistos. 

No final de outubro e no início 
de novembro, duas importantes 
agendas uniram a Fecomércio-DF 
e a CNC no campo internacional. A 
primeira foi com o embaixador do 
Cazaquistão, Bolat Nussupov. A se-
gunda com o representante máximo 
do Quênia, Lemarron Kanto. Esses 
encontros serviram para avançar no 
planejamento de uma rodada de ne-
gócios com o país asiático e mostrar 

Evento será transmitido pelas redes sociais da instituição (Youtube e Facebook), no dia 5 de novembro

a abrangência do Sistema Comércio, 
por meio do Sesc e do Senac, aos 
africanos. Antes disso, recriou-se 
a da Câmara de Comércio Brasil-
-Argentina, a qual a Fecomércio-DF 
passou a presidir, na figura do presi-
dente do Sindicato do Comércio Ata-
cadista, Álvaro Silveira, que realizou 
uma rodada de negócios entre em-
presários dos dois países.  

“Todas essas ações já estão sen-
do executadas com o objetivo de for-
talecer o setor produtivo do Distrito 
Federal após esses duros anos de 
pandemia. Temos um grande desa-
fio para 2023, que é colocar em prá-

José Aparecido e embaixador do Cazaquistão, Bolat Nussupov, dão pontapé inicial às negociações bilaterais
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tica a relação com empreendedores 
e gestores estrangeiros. O próprio 
governador reeleito, Ibaneis Rocha, 
já percebeu isso e decidiu criar a 
Secretaria Internacional, que ficará 
sob o comando do atual vice-gover-
nador, Paco Britto. Logo, é nítido que 
estamos seguindo no caminho certo, 
rumo ao desenvolvimento do nosso 
Distrito Federal”, disse o presiden-
te do Sistema Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire, que também é vice-
-presidente da CNC. 

Aparecido garante que o Departa-
mento de Relações Internacionais da 
Fecomércio-DF deve iniciar, de fato, 
suas atividades logo nos primeiros 
meses do ano que vem. Para além 
das rodadas de negócios, que po-
dem aumentar a oferta de produtos a 
serem importados e exportados, ele 
avalia que a internacionalização do 
setor de comércio de bens, serviços 
e turismo na capital do País poderá 
trazer grandes benefícios nas áreas 
cultural, esportiva, gastronômica, e, 
de quebra, fortalecer o turismo no 
Distrito Federal. 

A diretora de Relações Institu-
cionais da CNC (DRI), Nara de Deus, 

explica que uma recente mudança no 
regimento interno da Confederação 
priorizou a área internacional, com 
transferência para seu setor, garan-
tindo mais estrutura e ampliação de 
competências. O anúncio da mudan-
ça foi feito durante o Conecta 2022, 
que reuniu representantes de todas 
as Federações do Sistema Comércio. 
“Decidimos contar essa novidade du-
rante o evento para que todas as en-
tidades tomassem conhecimento e 
se conectassem conosco nesse novo 
projeto”, detalha a diretora. 

Ainda segundo Nara, a Fecomér-
cio-DF será de extrema importância 
nesse processo, facilitando o contato 
com as embaixadas, o Ministério das 
Relações Exteriores e GDF, além do 
Sebrae Nacional e da Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportação 
e Investimento (Apex), órgãos que 
possuem orçamento para realizar 
missões internacionais”, acrescenta 
Nara. 

QUÊNIA E CAZAQUISTÃO
Em visita à Faculdade de Tecno-

logia do Senac e à Unidade do Sesc 
Ceilândia, o embaixador Lemarron 

Kanto tratou da realização de parce-
rias para o comércio e intercâmbio 
de negócios empresariais, além da 
vontade do governo queniano em im-
plementar em seu país um modelo 
parecido com o do Sistema S.

“Já visitamos a CNC e queríamos 
conhecer mais o lado da qualificação, 
realizada pelo Senac. No Quênia, te-
mos braços sociais, mas nada simi-
lar ao que é feito no Brasil pelo Siste-
ma S. É magnífico todo esse trabalho 
realizado aqui”, disse Kanto. 

Já com o país asiático, o planeja-
mento previu a elaboração de portfó-
lios sobre produtos com potencial de 
exportação e importação. Nussupov 
e Aparecido também prometeram 
buscar rota que facilite o escoamento 
de mercadorias entre a América do 
Sul e a Ásia Central. “Em breve ire-
mos festejar 30 anos de diplomacia 
com o Brasil. Queremos apresentar 
bons resultados para essa data”, fi-
nalizou o embaixador cazaquistanês.

Embaixador do Quênia, Lemarron Kanto e adida comercial, Beatriz Kinya, com a equipe do Sistema Fecomércio-DF
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GPS Foundation

VANTAGENS DE UM CREDENCIADO SESC 
Com ampla lista de benefícios, Sesc-DF oferece descontos, convênios e 
atendimento nas áreas de educação, saúde, esporte, alimentação, cultura, 
ação social, turismo e lazer para empregadores e trabalhadores do comércio  

CCOM

Bem-estar e qualidade de vida 
para empresas e trabalhadores do 
comércio no Distrito Federal. Ten-
do isso como premissa essencial, 
o Serviço Social do Comércio no 
Distrito Federal – Sesc-DF oferece 
serviços e possibilidades, que vão 
desde opções de lazer até aten-
dimento médico e Odontológico. 
Dessa forma, ao credenciar sua 
empresa no Sesc-DF, o empresá-
rio se torna o passaporte respon-
sável por permitir que seus pro-
fissionais também tenham acesso 
aos benefícios. Basta que todos 
façam a carteirinha para usufruir 
dos serviços. 

Para entender como a insti-
tuição age na prática e o ponto de 
vista dos gestores credenciados, 
a GPS Foundation conversou com 
Donizete Antônio Filho, proprietá-
rio da Atlântida Móveis, e com Clé-
ris Casagrande, responsável pelo 
Grupo Lig Celular. 

GRUPO LIG CELULAR 

A história da empresa come-
çou há 22 anos, na cidade satéli-
te de São Sebastião. Com apenas 
18 anos, Cléris Casagrande abriu 
lojas ano a ano, buscando os me-
lhores pontos do DF. “Comecei so-
zinho e depois de um tempo fiquei 
com dois funcionários. Hoje tenho 
120 colaboradores nas 16 lojas do 
Grupo”, conta. 

A empresa de celular começou 
a fabricar seus produtos da Lig 
Celular, My Place e Talk na Chi-
na e, atualmente, conta com sete 
marcas, incluindo a companhia de 
mídia exterior DOOH, com painéis 
de Led nas ruas e telas nas acade-

mias, a Lig Mídia. 
A parceria com o Sesc-DF co-

meçou por meio da intermediação 
do Sindicato do Comércio Varejista 
do DF (Sindivarejista), que mostrou 
a importância que a instituição 
privada poderia ter ao gerar be-
nefícios aos 120 colaboradores e à 
empresa como um todo. 

“O Sesc-DF fornece as assis-
tências aos meus profissionais em 
várias áreas da saúde e fora dela. 
Conta com o benefício dos clubes, 
academias e hotéis. E o mais im-
portante na parte de capacitação 
e desenvolvimento profissional e 
humano da equipe do Grupo Lig”, 
conta Cléris. 

 ATLÂNTIDA MÓVEIS 

Em 1981 a empresa de móveis 
nasceu em Taguatinga Norte, por 
Donizete Antônio Filho e Antônio 
Sobrinho. Os primeiros meses não 
foram fáceis, principalmente por 
causa das crises econômicas e 

políticas que o País sofria na épo-
ca. Porém, ao longo dos anos, ao 
apresentar inovações aos clientes, 
a marca ganhou ótima reputação. 

Hoje, a Atlântida conta com 17 
filiais espalhadas pelas cidades 
satélites de Brasília e cerca de 340 
colaboradores. Com uma frota de 24 
caminhões, o diferencial é a venda 
de produtos à pronta entrega. 

A parceria com o Sesc-DF co-
meçou nos primeiros anos da em-
presa, quando se associaram para 
que os trabalhadores tivessem aces-
so ao clube, escola e assistência mé-
dica. “O maior benefício é poder co-
brir, na vida do comerciário, algumas 
coisas que o próprio governo não 
consegue amparar, como um trata-
mento dentário de um funcionário”, 
afirma Donizete.

Divulgação

Divulgação
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ALUNOS DE CURSOS REALIZADOS EM 
PARCERIA COM A CASA AZUL RECEBEM 
CERTIFICADOS DO SENAC-DF
A Casa Azul é Organização da Sociedade Civil, sem fins lucrativos, 
que atua no combate às desigualdades sociais no Distrito Federal

SENAC FORMA ALUNOS  
EM PARCERIA COM A APAE

A unidade do Senac-DF em  
Sobradinho formou 10 alunos, no 
mês de outubro, em parceria com 
a APAE. No total, foram 3 meses de 
cursos, que contou ainda com a par-
ticipação de familiares dos estudan-
tes. O gerente da unidade, Antonio 
Julien, explica que a parceria com a 
APAE foi muito proveitosa. Segundo 
ele, os alunos gostaram muito das 
aulas e já pediram outros cursos. 

O Senac-DF realizou na manhã 
do dia cinco de outubro uma 
cerimônia de entrega de cer-

tificados aos alunos dos cursos 
das áreas de beleza e gastronomia, 
realizados por meio de parceria 
entre o Centro de Educação Pro-
fisssional Ações Móveis e a Casa 
Azul, em Samambaia. No total, fo-
ram formados 53 alunos. O diretor 

regional do Senac-DF, Vitor Corrêa, 
prestigiou a cerimônia e falou da  
importância da parceria com a Casa 
Azul – Organização da Sociedade  
Civil, sem fins lucrativos, que atua no 
combate às desigualdades sociais 
no Distrito Federal. A diretora de 
Educação Profissional e Tecnológi-
ca do Senac, Cíntia Gontijo, também  
esteve presente.

“Nossa parceria com a Casa 
Azul vem de muito tempo. Gostaria 
de agradecer o apoio e dizer que o  
Senac está em um momento de 
transformação. Estamos trabalhan-
do para trazer mais estrutura, insu-
mos e mais qualificação para os nos-
sos instrutores”, disse. “É motivo de 
muito orgulho estar aqui formando 
esses alunos. Espero que todos pos-
sam continuar seguindo na trilha do 
conhecimento. Vamos potencializar, 
ainda mais, a nossa parceria com a 
Casa Azul”, disse.

A presidente da Casa Azul, Deise 
Lourenço Moisés, agradeceu ao 
Senac-DF. “Nós existimos para fazer 
uma transformação na comunidade. 
São 33 anos de trabalho e o Senac 
foi uma das primeiras instituições a 
acreditar na nossa causa. Foi mui-
to difícil conscientizar as famílias da 
necessidade de se investir no estudo 
e na capacitação. Vamos continuar 
com essa parceria com o Senac que 
está dando muitos frutos”, destacou. 

“Foi muito bom, importante e inte-
ressante. A professora tinha uma 
atenção especial com cada aluno. 
No final do curso, no Projeto Integra-
dor (PI), eles fizeram panos de prato, 
porta agulha, avental e roupas”, dis-
se. “Uma coisa interessante é que as 
mães dos alunos que iam ficar com 
os filhos também fizeram as aulas, 
aproveitando para aprender um ofí-
cio novo e quem sabe até trazer ren-
da para dentro de casa”, disse.

Na oportunidade, 53 alunos receberam certificados de conclusão de curso
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pesquisa

NATAL DEVE INJETAR CERCA DE R$ 820 
MILHÕES NA ECONOMIA DO DF
Expectativa de crescimento nas vendas é de 23% em relação ao ano 
passado. Ticket médio por parte dos consumidores chega R$ 343,62
Por Sinval Neto 

P esquisa do Instituto Feco-
mércio-DF (IF-DF) revela 
que consumidores e lojistas 

estão mais otimistas neste Natal. 
As vendas devem crescer 23% em 
relação a 2021. A expectativa geral 
de arrecadação no comércio da 
capital é de R$ 820 milhões, com 
ticket médio na faixa de R$ 343,62 
por parte dos consumidores. 

Segundo o IF-DF, 70,4% dos en-
trevistados presentearão alguém 
durante a data. Esse índice foi menor 
em 2021, com registro de 67,79%. 
Sob a ótica dos empresários, 74,5% 
acreditam que as vendas serão me-
lhores agora. No ano passado, o 
mesmo indicador bateu 69,92%. O 
pessimismo repetiu a marca histó-
rica de 2021 – apenas 0,8% acredita 
que as vendas serão menores neste 
ano, como mostra a tabela abaixo.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
analisa que o cenário reflete a re-
tomada da economia no período 
pós-pandemia. “Em relação ao ano 
passado, o índice de desemprego 
é menor. Com isso, a intenção de 
consumo das famílias aumentou. 
Outro reflexo disso é que a confian-
ça do empresário vem registrando 
altas seguidas desde abril deste 
ano, de acordo com pesquisas da 
Confederação Nacional do Comér-
cio (CNC). Esse conjunto de fatores 
nos faz acreditar que o Natal des-
te ano será realmente muito bom 
para o comércio”, avalia Aparecido.

Os dados da pesquisa foram 
coletados entre os dias 29 de se-
tembro e 25 de outubro de 2022. O 
levantamento ouviu 544 consumi-
dores e 501 lojistas. 

NO DIA DAS CRIANÇAS + 11,2%
O desempenho do comércio no Dia das 
Crianças foi +11,2% melhor que no ano 
passado. Mais da metade dos lojistas 
(51,5%) confirmaram vendas  melho-
res no último mês de outubro. Outros 
40,2% dos empresários venderam o 
esperado, e apenas 8,3%, menos do 
que a expectativa. Com isso, 85,2% 
dos entrevistados alegaram que atingi-
ram suas expectativas para a data. 

NO DIA DOS PAIS +12%
As vendas realizadas durante o Dia 
dos Pais cresceram 12,8% neste ano, 
em relação a 2021. Antes da data, a 
expectativa era de 21,5% de aumento. 
Ainda assim, a melhora no cenário se 
concretizou para 72% dos lojistas en-
trevistados. Sobre o faturamento, 51% 
dos lojistas entrevistados informaram 
que as vendas foram maiores em rela-
ção ao concretizado no ano passado. 
Outros 43,8% disseram que se manti-
veram iguais, e apenas 5,2%, menores.

R$ 193 MILHÕES NA BLACK FRIDAY 
De acordo com o Instituto Fecomércio-
-DF, a Black Friday deve movimentar 
cerca de R$ 193 milhões neste ano. 
Houve aumento na adesão de lojista 
sà data. Em 2022, o índice de partici-
pação das empresas de 29 segmen-
tos chegou a 90,4%. Em 2021 foi de 
84,71%. Em breve o IF divulgará o re-
sultado da pesquisa pós-vendas para 
verificar o desempenho do comércio.

Segundo o Instituto Fecomércio-DF, 70,4% dos entrevistados presentearão alguém
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pesquisa

COPA DO MUNDO PODE MOVIMENTAR 
R$ 22,4 MILHÕES NO VAREJO DO DF
CNC estima crescimento nas vendas em relação ao torneio 
realizado na Rússia. Contratação de mão de obra também tem alta
Por Sinval Neto

Pesquisa realizada pela Confede-
ração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC) 

estima que a Copa do Mundo movi-
mentará cerca de R$ 22,4 milhões no 
varejo do Distrito Federal, indicando 
um aumento de 7,4% em relação à 
Copa de 2018, que ocorreu na Rússia. 
Os itens mais procurados serão mó-
veis e eletrodomésticos (TVs); artigos 
de uso pessoal e eletroeletrônicos; 
vestuário e calçados; e produtos de 
supermercados.

Outra pesquisa, desta vez feita 
pelo Instituto Fecomércio-DF, con-
firmou o otimismo dos lojistas com 
as datas comemorativas deste fim 
de ano, que agora incluem a Copa 
do Mundo. A expectativa de contra-
tação de mão de obra temporária 
subiu 61% em relação ao ano passa-
do. Cerca de 3,5 mil vagas devem ser 
ofertadas. Os segmentos que mais 
deverão contratar serão minimerca-

do, mercearia e armazéns (média de 
10 trabalhadores), seguidos por su-
permercados (média de 8,67).

Por conta da expectativa de au-
mento da demanda, um efeito da 
retomada da economia, esses em-
preendimentos necessitam de re-
forço nas equipes para atender aos 
clientes e administrar seus estoques, 
que são mais rotativos. “Acreditamos 
que esse tipo de comércio também 
deve estar focando na demanda da 
Copa, já que muitos verão os jogos 
em casa, e minimercados e merca-
dos costumam ser os mais próximos 
das residências das pessoas”, disse o 
presidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire.

BARES E RESTAURANTES

A expectativa média de contrata-
ção para bares e restaurantes é dois 
funcionários por estabelecimento, 
segundo o Instituto Fecomércio-DF. 

O Sindicato de Bares, Restaurantes e 
Hotéis (Sindhobar-DF) estima que o 
faturamento deve aumentar de 15 a 
20% acima da média. 

O presidente Jael Silva acredita 
que os horários dos jogos favorecem 
o consumo. “Além disso, estamos em 
Brasília, cidade que concentra mais 
de 150 embaixadas do mundo inteiro. 
Isso ajuda porque temos aqui torci-
das de vários países, que acabam as-
sistindo a todas as partidas”, avalia. 

A CNC estima que o setor deverá 
injetar R$ 864,49 milhões no fatura-
mento de bares e restaurantes do 
País. Esse valor equivale a um au-
mento de 8,3%, já descontada a infla-
ção, em relação ao Mundial da Rús-
sia, em 2018. O montante, no entanto, 
é 2,6%  menor que na Copa realizada 
no Brasil, em 2014.

 

Expectativa média de contratação para bares e restaurantes é dois funcionários por estabelecimento, segundo IF-DF
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eleições 2022

OS VENCEDORES DAS URNAS NO DF  
Governador Ibaneis Rocha e15 parlamentares são reeleitos. Outros 
18 assumem nas três Casas Legistativas, sendo 10 deles estreantes 
Por Sinval Neto

P raticamente metade do cená-
rio político do Distrito Federal 
foi renovado após as eleições 

de 2022. Além do governador ree-
leito, 15 parlamentares se manti-
veram no cargo de deputado distri-
tal e federal. Das 33 vagas abertas 
nas três Casas, 18 foram preenchi-
das por novos ocupantes, 10 deles 
estreantes no Legislativo. 

CHICO VIGILANTE (PT)
Em seu 5º mandato na CLDF, o 
parlamentar de 68 anos foi reeleito 
por quociente partidário, com 43.854 
votos. Natural de Vitorino Freire (MA), 
trabalhou como vigilante, sindicalis-
ta e também atuou como deputado 
federal por dois mandatos conse-
cutivos.

IBANEIS ROCHA (MDB) 
Nascido em Brasília, Ibaneis Rocha Barros Junior (MDB) tem 51 anos. Já presidiu a seccional 
do DF da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB-DF), de 2013 a 2015, e foi diretor do conselho 
federal e corregedor-geral da entidade. Eleito governador em 2018 pela primeira vez, foi o 
primeiro a se reeleger em primeiro turno na história do Distrito Federal, com 832.633 votos. 

JOÃO CARDOSO (AVANTE) 
Auditor-fiscal de Atividades Urbanas e 
professor da Secretaria de Educação 
do DF, o parlamentar de 56 anos foi 
reeleito por média com 17.579 votos. 
Natural de Brasília, já foi ex-motorista 
de ônibus e taxista na capital.

ROOSEVELT VILELA (PL) 
Bombeiro Militar de 48 anos, alcança 
sua reeleição para deputado distrital.  
Eleito por média com 20.223 votos, o 
parlamentar também já foi adminis-
trador da Candangolândia, Núcleo 
Bandeirante e Park Way.

MARTINS MACHADO 
(REPUBLICANOS) 
Deputado distrital mais votado em 
2018, o radialista e mediador social 
de 56 anos assume seu 2º mandato 
na CLDF. Eleito com 31.993 votos por 
quociente partidário, foi durante sua 
primeira legislatura presidente da 
Comissão de Assuntos Sociais (CAS).

FÁBIO FÉLIX (PSOL) 
Em seu 2º mandato, o assistente so-
cial foi eleito por quociente partidário, 
com 51.792 votos. O brasiliense de 3  
anos, que durante seu 1º mandato foi 
presidente da Comissão de Direitos 
Humanos da casa, foi o distrital mais 
votado no DF.

IOLANDO (MDB) 
Militar reformado e natural de Brasí-
lia, assumirá seu 2º mandato como 
deputado distrital. Com 20.757 votos, 
foi eleito por quociente partidário. O 
parlamentar de 53 anos, que foi 1º 
secretário da Mesa Diretora em sua 
legislatura, tem defendido sempre a 
pauta das pessoas com deficiência. 

DANIEL DONIZET (PL) 
Profissional da área de TI, o deputado 
de 40 anos foi reeleito para o seu se-
gundo mandato na CLDF com 33.573 
votos, por quociente partidário. Nas-
cido em Luziânia (GO), o parlamentar 
é conhecido como por sua defesa 
nas causas animais e de tecnologia.

JORGE VIANNA (PSD)  
Técnico em enfermagem da Secre-
taria de Educação do DF e vice-presi-
dente licenciado do Sindicato de Au-
xiliares e Técnicos em enfermagem, 
(Sindate DF), o parlamentar de 46 
anos foi eleito por média, com 30.640 
votos, assumindo seu 2º mandato 
como deputado distrital. 

EDUARDO PEDROSA (UNIÃO)  
Empresário e natural de Brasília, 
o parlamentar de 33 anos de idade 
assume seu 2º mandato na CLDF. 
Sobrinho da ex-deputada distrital 
Eliana Pedrosa, foi eleito por quo-
ciente partidário com 22.489 votos. 

ROBÉRIO NEGREIROS (PSD)   
Empresário brasiliense, Robério Ne-
greiros alcança seu 3º mandato como 
deputado distrital. Eleito por quociente 
partidário com 31.341 votos, o parla-
mentar de 44 anos foi o 6º mais votado 
nessas eleições. 

HERMETO (MDB)  
Cearense de Ipu, foi eleito com 20.332 
por quociente eleitoral para o seu 2º 
mandato na casa. Policial Militar e 
ex-administrador da Candangolândia, 
o parlamentar de 57 anos foi, em sua 
primeira legislatura, líder do governo 
Ibaneis Rocha (MDB).

JAQUELINE SILVA (AGIR)) 
Empresária de 42 anos e natural de 
Brasília, foi reeleita por quociente 
partidário com 26.452 votos. A de-
putada, que foi mulher mais votada 
dessas eleições, foi durante seu 1º 
mandato presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da casa.

GOVERNADO DO DISTRITO FEDERAL

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Na Câmara Legislativa (CLDF), 12 
das 24 cadeiras serão ocupadas por 
novos distritais. Nove desses serão 
deputados de primeira viagem. 
Na Câmara dos Deputados, apenas 
três dos oito parlamentares foram 
reeleitos. O grupo de cinco novatos 
conta com um estreante no Parla-
mento, além de dois atuais depu-
tados distritais que migraram para 

a esfera federal, e um veterano da 
Casa que retorna após ficar quatro 
anos ausente. 
O Senado, com apenas uma de suas 
três vagas em aberto nesta eleição, 
também contará com uma novata 
em cargo legislativo. Os outros dois 
senadores terminam seus manda-
tos só em 2026. 

Veja como ficaram as composições nas três Casas Legislativas e no Buriti:

Fotos de divulgação 
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Legenda:
     Reeleitos              Eleitos veteranos no Legislativo                 Eleitos novatos no Legislativo                  Em mandato até 2026 -

BIA KICIS (PL) 
Advogada e procuradora de justiça apo-
sentada, a parlamentar de 61 anos está 
eleita para o seu 2º mandato na Câmara 
Federal. Com 214.733 votos tornou-se a 
deputada federal mais votada do DF nes-
sas eleições

JULIO CESAR RIBEIRO 
(REPUBLICANOS) 
Deputado com maior número de votos 
pelo DF em 2014, advogado e pastor atin-
ge sua reeleição para a Câmara Federal 
com 76.274 votos. Com 47 anos, também 
já ocupou o cargo de deputado distrital 
nas eleições de 2014. 

LEILA BARROS (PDT)
Medalhista olímpica brasiliense na 
modalidade de vôlei, ex-comenta-
rista esportiva e ex-secretária de 
Esporte do DF, foi eleita Senadora 
nas eleições de 2018 pela bancada 
do DF. A parlamentar de 51 anos 
segue em mandato até 2027. 

GILVAN MAXIMO 
(REPUBLICANOS)
Ex-secretário de Ciência, Tecnologia 
e Inovação do DF, alcança seu 1º 
mandato na Câmara Federal, com 
20.923 votos. Natural de Rubiataba 
(GO), com 53 anos, também já foi su-
plente em 2014 por Goiás.

RAFAEL PRUDENTE (MDB)  
Empresário brasiliense de 39 anos, é 
veterano na política do DF. Foi deputado 
distrital por dois mandatos consecutivos, 
presidindo a CLDF durante os últimos 
quatro anos. Agora com 121.307 votos, 
assume a cadeira de deputado federal 
pela 1ª vez

ERIKA KOKAY (PT) 
Cearense de 65 anos, Erika Kokay 
é veterana na casa legislativa.Com 
146.092 votos, a parlamentar é eleita 
para seu 4º mandato como deputada 
federal pela bancada do DF. A bancá-
ria também já foi deputada distrital 
por 2 mandatos consecutivos.

IZALCI LUCAS (PSDB) 
Mineiro de 66 anos, já foi deputado 
distrital, secretário de Ciência e 
Tecnologia do DF, deputado federal 
por dois mandatos. Venceu o pleito 
para o Senado em 2018. Atualmente 
está em mandato até 2027.

FRAGA (PL) 
Coronel da reserva da PMDF, formado 
em Direito, o parlamentar de 66 anos 
foi eleito para o cargo de deputado com 
28.825 votos, estando em sua 5ª passa-
gem pela casa legislativa. 

DAMARES (UNIÃO BRASIL)   
Advogada, pastora evangélica e 
ex-ministra da Família e da Mulher no 
governo de Jair Bolsonaro, foi eleita 
para o Senado com 714.562 votos. A 
recém-senadora, de 58 anos, assume 
o mandato pela bancada do Distrito 
Federal por oito anos.

PROFESSOR REGINALDO VERAS 
(PV) 
Professor de 49 anos e ex-distrital, foi 
eleito para seu 1º mandato na Câmara 
Federal por média com 54.557 votos. O 
cearense de Crateús é graduado em Ge-
ografia e atuou durante muitos anos na 
rede pública de ensino do DF.

FRED LINHARES 
(REPUBLICANOS) 
Jornalista e redator, o recém-eleito 
deputado federal de 42 anos apre-
sentou durante muitos anos progra-
mas de televisão. Linhares assume 
seu 1º mandato com 165.358 votos. 
Torna-se o 2º parlamentar mais vo-
tado do DF para a casa.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

SENADO FEDERAL 

PAULA BELMONTE 
(CIDADANIA) 
Empresária de 49 anos e nascida em 
São Paulo. Eleita deputada federal em 
2018 pela bancada do DF, assume seu 
mandato na CLDF, com 17.208 votos. 
Atua em pautas ligadas à primeira infân-
cia, empreendedorismo e fiscalização. 

PASTOR DANIEL DE CASTRO (PP) 
Nascido em Itapipoca (CE), o pastor, pro-
fessor, cientista político e advogado assu-
me seu 1º mandato na CLDF. Com 20.402 
votos, eleito por quociente partidário, o 
parlamentar de 55 anos também já foi ex-
-administrador de Vicente Pires.

RICARDO VALE (PT) 
Ex-deputado distrital, desenhista técnico 
e formado em administração, assume 
seu 2º mandato na CLDF. Eleito por mé-
dia com 17.077 votos, o parlamentar de 57 
anos já atuou como assessor parlamentar 
na Câmara Federal e presidiu a Comissão 
de Direitos Humanos na Câmara Distrital.

ROGÉRIO MORRO DA CRUZ 
(PMN) 
Piauiense de Porto, o parlamentar 
de 41 anos estreia na CLDF com 
18.207 votos. Líder comunitário em 
São Sebastião, cidade onde vive há 
muitos anos, promete atuar na área 
de regularização fundiária.

DOUTORA JANE (AGIR) 
Eleita novata no Legislativo, é delega-
da da Polícia Civil do DF, professora e 
ex-atleta. A parlamentar de 59 anos 
é natural de Brasília. Atingiu 19.006 
votos, eleita por média.

JOAQUIM RORIZ NETO (PL) 
Natural de Brasília e com 31 anos de 
idade, o parlamentar assume seu 1º 
mandato como deputado distrital. Neto 
do ex-governador do DF, Roriz Neto foi 
eleito com 21.057 votos por quociente 
partidário.

WELLINGTON LUIZ (MDB) 
Policial Civil de 56 anos e veterano 
na CLDF, assume seu 3º manda-
to para o ano de 2023, com 16.933 
votos. O ex-vice-presidente da casa 
legislativa também já liderou o Sin-
dicato dos Policiais Civis (Sindpol) e 
presidiu a Codhab.

PEPA (PP) 
Servidor Público do Distrito Federal, as-
sume seu 1º mandato como Deputado 
Distrital, eleito por média, com 15.393 
votos. Por duas legislaturas, o parla-
mentar de 55 anos foi suplente. 

DAYSE AMARILIO (PSB) )  
Novata na casa legislativa, a deputada de 
45 anos, natural de Brasília, é enfermei-
ra obstetra e presidente do Sindicato dos 
Enfermeiros do DF (Sindenfermeiros). 
Eleita por quociente partidário, atingiu 
11.012 votos nessas eleições.

THIAGO MANZONI (PL)  
Sul-mato-grossense de 38 anos, assume 
seu 1º mandato na Câmara Legislativa. 
Com 25.554 votos e eleito por quociente 
partidário, o recém-parlamentar é tam-
bém advogado e empresário.

GABRIEL MAGNO (PT) 
Natural de Belo Horizonte, o parlamentar 
recém-eleito fará parte do grupo de nova-
tos a assumirem mandato na CLDF. Chefe 
de gabinete da deputada Arlete Sampaio 
(PT), o deputado de 36 anos foi eleito por 
quociente partidário, com 18.063 votos.

MAX MACIEL (PSOL) 
Terceiro deputado distrital mais vota-
do do DF, o ativista social e pedagogo 
assume seu 1º mandato na casa 
legislativa. Brasiliense de 40 anos, o 
parlamentar esteve sempre à frente 
da defesa da juventude e da cena 
cultural da cidade. Obteve 35.758 e 
foi eleito por média.

Fo
to

s 
de

 d
iv

ul
ga

çã
o 



38  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    39

jovens aprendizes

RECORDE: MAIS DE 3,8 MIL ESTUDANTES NO 
MERCADO DE TRABALHO EM 2022
Instituto Fecomércio-DF supera os números do ano passado ao
encaminhar jovens estudantes para vagas em empresas parceiras

Por Por Manuela Ferraz* 
Estagiária do Instituto Fecomércio-DF

A tuando no Distrito Federal des-
de 1996, o Instituto Fecomércio 
(IF) acumula um histórico de 

transformação crescente no cenário 
local. Em 2022, o Programa de Está-
gio, que permite aos estudantes co-
locarem em prática conhecimentos 
adquiridos nas instituições de ensino, 
resultou na contratação de 2.477 jo-
vens pelas empresas parceiras do IF 
– diferença de 9,4% se comparado ao 
marco de 2021, de 2.264 estagiários.  

Outra frente de atuação do Insti-
tuto é o programa Jovem Aprendiz, 
que permite admissão de jovens 
entre 14 e 24 anos que frequentam 
a escola ou já concluíram o Ensino 
Médio. Em 2022 foram atendidos 
mais de 1.400 aprendizes que, so-
mados aos números de estagiários, 
totalizaram 3.882 jovens inseridos 
no mundo do trabalho. 

Henrique Moreira (17), Emylle 
Rodrigues (18), e Mirele Ferreira 
(20) são alunos do curso Auxiliar 
Administrativo e Comercial do IF 
desde março de 2022, e mantêm 
uma opinião unânime quando o as-
sunto é a importância do curso para 
a realização da prática laboral. “O 
curso ajuda a gente a perceber até 
os erros que cometemos, que pas-
savam despercebidos ou, às vezes, 
ninguém falava. Ajuda a evoluir”, 
diz Moreira.

“Temos contato com pessoas 
que trabalham em outras empre-
sas, então trocamos conhecimen-
tos. Acho legal o fato de conseguir-
mos aprender com as vivências de 
outras pessoas”, ressalta Rodri-
gues. Segundo eles, o aprendizado 

sobre direitos e deveres no trabalho 
é um dos assuntos recorrentes en-
tre os jovens. 

Regina Malheiros, coordena-
dora-geral do Instituto Fecomér-
cio-DF, explica que os programas 
fomentam a educação e elevam a 
qualificação profissional de jovens 
estudantes em busca do primeiro 
emprego. “O nosso sucesso é resul-
tado de um trabalho sério, focado 
no aperfeiçoamento e na inovação, 
sem deixar de lado a responsabili-
dade social”, afirma. 

Além desses números, chamam 
atenção os mais de 9 mil jovens que 
se cadastraram para os processos 
seletivos do IF. Para a coordenadora 
do IF, isso denota grande demanda 
pelos serviços ofertados, bem como 
sua essencialidade para a conquis-
ta do primeiro emprego. “Juntos es-
tamos fortalecendo a economia do 
Distrito Federal.” 

*Estagiária sob supervisão de Sinval Neto

Inscrição no Programa de 
Estágio e Jovem Aprendiz
Para se inscrever nos proces-
sos seletivos do Programa de 
Estágio e Jovem Aprendiz, 
acesse o site do IFDF e pre-
encha as informações soli-
citadas, ou entre em contato 
por telefone. Siga as redes 
sociais para acompanhar a 
divulgação das vagas. 
(61) 3962-2019/3962-2024 
(opção 1)
ou 3962-2023 (opção 7)

@institutofecomerciodf

/institutofecomerciodf

www.institutofecomerciodf.com.br

Aluno do Instituto Fecomércio-DF, Henrique Moreira já está inserido no mercado de trabalho
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economia

Indicadores
do comércio
Por Eduardo Alves de Almeida Neto
Economista, especialista em Política e Administração 
Tributária,  ex-subsecretário da Receita e ex-secretário  
de Fazenda do Distrito Federal.                                                                                                                                     

PIB de R$ 265,8 bilhões em 2020 
- O desempenho do Produto Interno 
Bruto do Distrito Federal (PIB-DF) ao 
longo do ano de 2020, divulgado pela 
IPEDF/IBGE no dia 16 de novembro 
em valores correntes, é de R$ 265,8 
bilhões. Isso representa uma variação 
real de -2,8% em relação a 2019, que 
totalizou R$ 273,614. Fortemente im-
pactado pela covid-19, o DF se man-
teve com a maior renda per capita 
nacional (R$ 87.016,16). Pelos núme-
ros, o DF está na 8ª posição entre as 
economias estaduais do Brasil. 

10° lugar no desempenho  - O 
Brasil teve uma retração no PIB de 
-3,3%. Com seus -2,8%, o DF se posi-
ciona como décimo melhor desempe-
nho real entre as unidades federadas. 
Na região Centro-Oeste, o DF teve o 
menor desempenho, precedido pelo 
MS (0,2%), MT (0,0) e GO (-1,3%). 

Recuo no PIB comércio - O valor 
adicionado pela atividade de comér-
cio e serviços recuou -2,8% quando 
comparado com o ano de 2019. Per-
deu participação relativa ao recuar 
de 95,7% para 94,8%, incluindo o 
setor público. Ao abstrair o setor pú-
blico, o setor serviços recua na par-
ticipação relativa de 51,6%, em 2019, 
para 48,5%, em 2020. A indústria 
evolui de 3,9% para 4,6%, e o setor 
agropecuário de 0,4% para 0,7% no 
mesmo período.

Desemprego cai no DF - Em ou-
tubro de 2022, para uma População 
Economicamente Ativa (PEA) de 1,66 
milhão de pessoas, a pesquisa do IPE/
DF e DIESE identificou 1,42 milhão 

de pessoas ocupadas, agregando 
mais 18 mil com carteira assinada 
em comparação com o mês anterior. 
Assim, a taxa de desemprego caiu de 
15,0% em setembro para 14,6%. No 
período de outubro de 2021 a outu-
bro de 2022, a taxa de desemprego 
sofreu redução de 16,8% para 14,6%. 

Emprego no setor de serviços e 
comércio - O aumento na composi-
ção da mão de obra em outubro de 
2022, decorre predominantemente 
da elevação no número de postos de 
trabalho gerados no setor de servi-
ços – incluindo setor público (+12 mil) 
–  e no comércio e reparação (+7 mil), 
com a construção civil permanecen-
do estável (+ 1 mil) e redução na in-
dústria de transformação (-2 mil). 

Inflação - No DF, a inflação me-
dida pelo IPCA/IBGE registrou alta 
de 0,87% em outubro, o segundo 
maior percentual entre as regiões 
metropolitanas pesquisadas, acu-
mulando 4,65% no ano, e 6,23% em 
doze meses, impactado pelos seto-
res de transportes, saúde e cuida-
dos pessoais.

Comércio varejista  - A Pesqui-
sa Mensal do Comércio (PMC/IBGE) 
mostrou alta de 1,7% no volume de 
vendas no DF, em relação a agosto, 
e 7,2% em relação ao mês de se-
tembro de 2021. No ano, o acumu-
lado é de 2,8%, de janeiro a setem-
bro, e de -0,3% nos últimos dozes 
meses. Este resultado é superior 
ao nacional, que foi de 0,8% e -0,7% 
respectivamente. 

Setor de serviços - A Pesquisa 
Mensal de Serviços (PMS/IBGE) mos-
tra que o DF, em setembro, teve queda 
de -0,2% em comparação com o mês 
de agosto 2022, e -2,7% em coparação 
com o mesmo mês do ano anterior. 
Acumula queda de -1,7% no período 
de janeiro/setembro, e crescimento de 
2,0% nos últimos doze meses, encer-
rado em setembro, comparativamente 
ao mesmo período do ano anterior. 

Arrecadação tributária - O ICMS 
arrecadado no DF de janeiro a outubro 
deste ano é de R$ 8,5 bilhões, corres-
pondendo a 49,06% da receita tribu-
tária total. Apresenta queda real de 
-3,8% quando comparado com igual 
período do ano anterior. No mesmo 
período o ISS contribuiu com R$ 2,2 
bilhões, ou 12,48% da receita total, 
com crescimento real de 12,48%. Em 
valores reais, o ICMS sofreu uma re-
dução de R$ 343,9 milhões, e o ISS, 
acréscimo de R$ 193,7 milhões até 
outubro, quando comparado com 
igual período do ano anterior.

Endividados e inadimplentes - 
Pesquisa da Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) para o mês de 
novembro aponta que a dívida total 
sofreu redução de 4,1 pontos percen-
tuais em relação ao mês de setembro, 
quando 40.573 pessoas saíram da lis-
ta de endividados no Distrito Federal. 
A inadimplência recuou de 24,2%, em 
setembro, para 21,5% em novembro. 
O perfil da dívida contratada continua 
predominantemente no cartão de 
crédito, com 79,1%, e crescimento de 
3,9% em novembro. 
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PEIC - Endividamento e Inadimplência das Famílias 
no Distrito Federal

Fonte: Confederação Nacional do Comércio (CNC)

Novembro 2022
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Consumo das famílias – O Indicador Geral de 
Intenção de Consumo das Famílias no Distrito Fede-
ral (ICF/DF) mostra aumento de 1,8% (75,1) em rela-
ção ao mês anterior, pelo quarto mês seguido, após 
atingir em julho último o mais baixo índice (67,4 pts), 
ou 14,1% de crescimento quando comparado com o 
mês de novembro de 2021, quanto atingiu 65,8 pontos. 
Esse resultado vem sendo puxado por todas as faixas 
de renda pesquisadas, conforme gráfico abaixo.

Estabilização das taxas de juros  – A taxa de juros 
para pessoas físicas e jurídicas, que mantinha trajetó-
ria crescente até julho, no período de agosto a setem-
bro apresenta pequena desaceleração, estabilização 
e quedas localizadas como resultado da estabilização 
da taxa básica de juros (SELIC), no patamar de 13,75% 
na última reunião do Copom. Assim, em outubro, das 
seis linhas de crédito pesquisadas, quatro tiveram alta 
(juros do comércio, cartão de crédito, cheque especial 
e empréstimo pessoal). Uma, no entanto, foi mantida 
(CDC-financiamentos de veículos), e outra teve redu-
ção (empréstimo pessoal-financeiras). 

Pessoa jurídica – Para pessoa jurídica, a taxa de 
juros média apresentou elevação de 0,01 ponto per-
centual no mês, passando de 4,02% (60,47% ao ano), 
em setembro, para 4,03% (60,66% ao ano) em outubro 
de 2022. Ainda assim, foi a maior taxa de juros desde 
abril de 2018.(SELIC), mantida no patamar de 13,75% 
na última reunião do Copom. 

Confiança do empresário – O Índice de Con-
fiança do Empresário do Comércio no Distrito Federal 
(ICF/DF) apresenta crescimento expressivo no mês de 
novembro pelo nono mês consecutivo. Em fevereiro de 
2022, esse indicador era de 113,5, e em novembro atingiu 
133,1, influenciado pelos indicadores de condições atuais, 
das expectativas e dos indicadores de investimentos que 
oscilaram positivamente no mesmo período.
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revitalização

QUASE 300 NOVAS ATIVIDADES 
APROVADAS NO SETOR COMERCIAL SUL 
Com importante contribuição da Fecomércio-DF, projeto de
revitalização do centro de Brasília é aprovada pelo Conplan
Por Sinval Neto

“O Setor Comercial Sul, in-
discutivelmente, irá renas-
cer.” Com essas palavras, 

o vice-presidente da Fecomércio-DF, 
Ovídio Maia, celebrou a aprovação, 
por unanimidade, da proposta de 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 
que amplia os usos e atividades em 
uma das regiões mais privilegiadas 
de Brasília. Relator da matéria no 
Conselho de Planejamento Terri-
torial e Urbano do Distrito Federal 
(Conplan), Maia explica que a medi-
da, elaborada pela Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh) e amplamente debatida com 
o setor produtivo,  encerrará o des-
caso de anos com o SCS, estimulará 
e economia e trará para a legalidade 
várias empresas que hoje atuam sem 
licença no local. 

Atualmente existem centenas 
imóveis vazios no SCS. Para mudar 
essa realidade, a proposta prevê 
quase 300 novas atividades comer-
ciais e de prestação de serviços, 
como a instalação de faculdades, 
empresas de educação profissional 
e tecnologia, além de creches, clíni-

cas médicas e veterinárias, laborató-
rios, empresas de atacado, peixaria, 
hortifrutigranjeiros, diversos tipos de 
fábricas, como de comida, bebida e 
medicamentos. 

A vida noturna também foi repen-
sada para garantir mais benefícios à 
população que transita pela região. 
Para acabar com a ociosidade e a 
insegurança, a área de lazer poderá 
ser reestruturada com investimen-
tos em casas noturnas, boliches, 
sinuca, jogos eletrônicos e outras 
atividades de recreação e lazer. Vale 
destacar que a atual proposta não 
prevê a possibilidade de moradia no 
local.

“Tenho a certeza que estamos 
dando mais um passo importante 
para a revitalização dessa área cen-
tral de Brasília. Enxergamos no SCS 
uma potencialidade para novos usos, 
tanto comerciais como de prestação 
de serviços que darão uma condição 
de atração de investimentos para 
o local, trazendo maior dinamismo 
para a região”, reforçou o secretário 
de Desenvolvimento Urbano e Habi-
tação, Mateus Oliveira.

Os próximos passos para garan-
tir a revitalização do SCS são envio 
do PLC para a Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), que deverá 
ser votada pelos deputados distritais 
e sancionada pelo governador. Até o 
fechamento desta edição, o projeto 
ainda não havia tramitado. 

PPCUB - 
Nova audiência pública 
Depois de quase dez anos 
de espera, o Projeto de Lei 
Complementar (PLC) que tra-
ta do Plano de Preservação 
do Conjunto Urbanístico de 
Brasília (PPCUB) foi apresen-
tado à população no dia 19 de 
novembro. Está prevista para 
março de 2023 uma nova au-
diência pública para tratar do 
tema. O conteúdo da propos-
ta está disponível no site da      
Seduh para receber contribui-
ções de toda a sociedade.



42  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    43

educação

www. df.senac.br
                  senacdf
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FACULDADE SENAC-DF REALIZA AULA 
MAGNA COM PRESIDENTE DO SISTEMA
José Aparecido Freire falou um pouco sobre sua trajetória de vida e 
destacou seu crescimento como empresário

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido 
Freire, foi o convidado da Facul-

dade de Tecnologia e Inovação Senac 
para proferir a aula magna do segun-
do semestre letivo de 2022, no dia 18 
de outubro. Os alunos acompanha-
ram uma palestra com o tema “O Se-
gredo do Sucesso: a Jornada do Em-
presário e a Liderança Empresarial”. 
Na oportunidade, José Aparecido 
falou um pouco sobre sua trajetória 
de vida e destacou seu crescimento 
como empresário. Nascido em Co-
rumbá de Goiás, chegou em Brasília 
no ano de 1972, aos 6 anos de idade. 
Foi estudar na Escola Classe número 
3, em Brazlândia, cidade onde viveu 
sua infância e adolescência. Depois 
de muito estudo e trabalho alcançou 
grandes feitos como referência no 
comércio da capital do País.

O diretor da faculdade, Luís Ber-
múdez fez a abertura do evento e 
destacou que o início do semestre é 
um momento especial e de apren-
dizado para todos. Por isso, nomes 
de relevância no âmbito empresa-
rial são chamados para inspirar os 
estudantes do Senac. “Sempre pro-
curamos ouvir um empresário para 
contar a experiência de vida para 
os nossos alunos. Este semestre, o 
nosso convidado foi especial: o pre-
sidente do Sistema Fecomércio-DF. 
Um empresário que tem muita his-
tória e chegou até a liderança em-
presarial”, disse.

No começo de sua fala, José 
Aparecido deu um panorama sobre 
a sua chegada em Brasília e como 
conquistou o sucesso no ramo de 
papelaria – onde começou a sua 
vida empresarial em 1988. “Minha 
primeira empresa foi a ArtPel, uma 

papelaria na 104 Norte. No ano se-
guinte, abri outro empreendimento 
no mesmo segmento: a New Pel, 
na 403 Norte. Nos anos 90 expandi 
meus negócios, adquirindo a papela-
ria Brito, na 706/707 Norte, na rua do 
CEUB”, contou. Em um determinado 
momento, Aparecido chegou a ter 10 
empresas e 170 funcionários. O seu 
mais recente empreendimento foi a 
J.A papelaria, aberto em 2004.

Em 1998, ele explicou que ajudou 
a fundar o Sindicato do Comércio Va-
rejista de Material de Escritório, Pa-
pelaria e Livrarias (Sindipel-DF). Em 
2001, já reconhecido pelo empresa-
riado como uma liderança do co-
mércio, José Aparecido é convidado 
a se candidatar à presidência do sin-
dicato. Elege-se para o seu primeiro 
mandato à frente do Sindipel. “Entre 
as conquistas do sindicato está a 
criação do projeto Cartão Material 
Escolar, que virou Lei no DF. Hoje é 
copiado em vários lugares do Brasil, 

sendo considerado um dos melhores 
programas de educação do País.”

O Cartão Material Escolar é dis-
ponibilizado para alunos da Rede 
Pública do DF e que fazem parte 
de famílias contempladas pelo Au-
xílio Brasil. Cada aluno recebe um 
cartão, com um crédito. O valor é 
destinado para a compra de livros, 
cadernos e utensílios necessários 
para a rotina escolar.Para finalizar, 
José Aparecido explicou aos alunos 
da faculdade como começou sua 
jornada na Fecomércio, no ano de 
2001. Ele foi vice-presidente por 
muito anos e em 2021 assumiu a 
presidência da instituição. “Tenho 
muito amor e prazer em fazer parte 
dessas entidades. Desde que assu-
mi fizemos um trabalho de moder-
nização no Sesc, Senac, Instituto 
Fecomércio e Federação”, disse.

Os alunos acompanharam uma palestra com o tema “O Segredo do Sucesso:  
a Jornada do Empresário e a Liderança Empresarial”
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cultura

NO CORAÇÃO PULSANTE DA CULTURA
Protagonista no incentivo à produção cultural no Distrito Federal, Sesc se destacou em 2022 com ações, shows 
e festivais que atraíram multidões e reascenderam uma das principais vocações da cidade 

CCOM

Democratizar o acesso à cultura, 
levando arte e informação para 
todo o Distrito Federal foi uma 

das importantes missões do Sesc-DF 
em 2022. Aliado a este fator, outro 
imprescindível passo na retomada do 
segmento, pós-pandemia, foi a ocu-
pação dos espaços públicos e histó-
ricos da capital federal, considerados 
o coração da cultura na cidade.  Se, 
como disse Milton Nascimento, todo 
artista tem de ir aonde o povo está, é 
também para lá que devem ir as polí-
ticas públicas e ações de apoio e difu-
são da cultura. Foi com esse princípio 
que o Sesc-DF atuou fortemente com 
diversas ações de ocupação cultural, 
além de descentralizar atividades, es-
timulando iniciativas em diferentes re-
giões administrativas do DF. 

Considerado uma das maiores 
redes de apoio à cultura, o Sesc-DF 
atendeu quase 500 mil pedidos de 
suporte feitos por artistas e gru-
pos da cidade somente em 2022. 
Um recorde de atendimentos! Com 
isso, a instituição ajudou a viabilizar 
algo, infelizmente, ainda escasso 
em Brasília: a existência de espa-
ços disponíveis que dê abrigo à pro-
dução artística, para que o artista 
consiga apresentar seu trabalho.  

Além disso, explorar os espaços 
culturais de todas as cidades e ir, 
sem preconceito, até eles também 
foi uma das alternativas encontra-
das para a valorização dos artistas 

locais neste ano. O diretor regional 
do Sesc-DF, Valcides de Araújo, 
reforçou as medidas que a institui-
ção tomou em apoio ao segmento 
cultural de Brasília. “Batemos re-
corde de atendimento aos artistas 
e grupos que produzem cultura no 
DF. Durante a pandemia houve fe-
chamento de muitos espaços cul-
turais como teatros e bibliotecas. 
Com isso, o Sesc atuou como um 
dos únicos espaços ativos e com 
aumento no seu potencial de aten-
dimento”, explicou o diretor.   

E foram diversas apresenta-
ções durante o ano. Teatros, ruas 
e avenidas de Brasília foram, aos 
poucos, voltando a receber entre-
tenimento e muita cultura. A classe 
artística agradece. Para a organiza-
dora de um evento de Hip Hop que 
contou com apoio do Sesc-DF, Ra-
venna Carmo, a iniciativa da insti-
tuição de promover o evento e ceder 
espaço para mulheres periféricas 
apresentarem sua arte foi essen-
cial para o crescimento do gênero 
musical. “Ficamos muito conten-
tes pelo convite do Sesc, para or-
ganizar e executar um evento tão 
importante. Conseguimos levar o 
rap cantado, e falado na periferia, 
além de transmitir a mensagem de 
equidade e fim da violência contra 
mulheres. Tudo isso foi possível 
porque o Sesc abraça os artistas da 
cidade”, ressaltou. Emicida, Atitude 
Feminina, Câmbio Negro e Viela 17 

também encontraram um ambiente 
mais que adequado durante o festi-
val Sesc + Rap, em frente a unidade 
de Ceilândia. Cerca de 10 mil pes-
soas cantaram e se emocionaram 
com as apresentações.  

 APOIO NA RETOMADA 

Outra importante medida de 
apoio foi a criação do projeto Sesc 
+ Cultura. A iniciativa disponibili-
zou os teatros da instituição para 
que artistas e produtores culturais 
locais utilizassem os espaços para 
realização de atividades artísticas 
culturais em formato presencial, 
híbrido (presencial e online) e virtu-
al, sem pagar taxa de ocupação. Ao 
todo, mais de 117 propostas foram 
aprovadas, gerando aproximada-
mente 250 apresentações artísticas.  

Já a avenida W3 Sul, região dona 
de grande status nos anos 70, pas-
sa por um importante processo. E, 
diferentemente de promessas fei-
tas em anos anteriores, tudo indica 
que, agora, a coisa é pra valer. Vá-
rios fatores atestam esse otimismo. 
Com constantes ações culturais e 
esportivas, o Sesc-DF acredita na 
oportunidade de mostrar que a W3 
ainda tem muito a oferecer e está 
se consolidando, novamente , como 
um importante centro agregador da 
nossa cidade.  Um exemplo disso 
foi a realização de mais uma edição 
do projeto Sesc + W3. Com ampla 
programação cultural, a iniciativa 
promoveu shows e atividades que 
aconteceram simultaneamente na 
unidade do Sesc na 504 Sul e no es-
paço Infinu. Os locais estão constan-
temente recebendo intervenções de 
arte e cultura, cultivando a essência 
histórica da região.

Foto: Felipe Menezes



44  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    45

esporte

É ESPORTE SEMPRE! 
Ano de 2022 é marcado por grandes emoções no retorno 100% presencial 
dos eventos esportivos do Sesc-DF, com recorde de inscrições 

CCOM

Com grandes realizações de even-
tos que fomentaram a prática do es-
porte no Distrito Federal, o Sesc-DF 
retornou de vez para o calendário oficial 
de ações, também recreativas e de la-
zer, na capital federal. A instituição é 
referência na realização de iniciativas 
que promovem o aperfeiçoamento da 
aptidão física e da performance de vá-
rias pessoas e atletas. Além disso, foi o 
elo responsável por realizar parcerias 
esportivas com sindicatos e empresas 
em benefício de seus colaboradores. 
A programação diversificada durante 
o ano também ofereceu variados es-
paços de lazer como salões de jogos, 
parques aquáticos e áreas livres. 

Incentivo ao esporte, promoção do 
bem-estar e integração da comunida-
de foram os lemas utilizados para a 
realização da Corrida Prevencionista 
e para a Caminhada da Prevenção, 
que foram um grande sucesso, tanto 
entre os militares, quanto para o pú-
blico em geral, nos percursos de 3Km, 
5Km e 10Km. O Sindicato das Empre-
sas Prestadoras e Especializadas em 
Bombeiro Civil do DF (SEPEBC) foi o 
idealizador da corrida voltada para 
profissionais do segmento que reuniu 
mais de 1100 participantes. O percur-
so iniciou no Eixo Monumental, pas-
sou pela Esplanada dos Ministérios e 
atravessou a Catedral de Brasília.  

Para o diretor regional do Sesc-DF, 
Valcides de Araújo, eventos como 
este são muito importantes para 
Brasília, principalmente pelo envolvi-
mento, por meio de parcerias, do se-
tor produtivo da cidade. “Nosso obje-
tivo é contribuir para a manutenção 
do bem-estar e qualidade de vida dos 
brasilienses e dos nossos comerciá-
rios, através de práticas esportivas e 
várias outras ações. Esse momento 
trágico vivido com a pandemia, que 
ainda não acabou, percebemos o 

quanto é importante a atividade físi-
ca para nossa saúde”, complementa. 

NUNCA É TARDE PARA 

PRATICAR ESPORTE 

Brasília foi tomada por diversas 
corridas de rua, promovidas pelo 
Sesc-DF, que reuniram mais de 7 
mil participantes. O Parque Ana Lídia 
também foi palco para uma atividade 
importante, desta vez envolvendo a 
população idosa. “Eu parei um pouco 
na pandemia, mas agora estou mui-
to ativa. Frequento o projeto “Mente 
Viva”, do Sesc-DF, e lá fui informada 
sobre a caminhada e fiquei muito fe-
liz de participar com a minha amiga”, 
disse Bel Kis, de 72 anos que também 
participou do evento. 

 RECORDE DE PARTICIPAÇÕES 

Em 2022 foram mais de 24 mil 
inscritos em eventos esportivos pro-
movidos pelo Sesc-DF, totalizando 
198.604 atendimentos. Dentre as ati-

vidades com mais visibilidade, des-
tacam-se: Copa Intersindical, com 
302 participações e a Copa Brasília 
de Futsal, realizada em parceria com 
a Rede Globo, que reuniu 660 atletas 
e 5.256 participações.  Além disso, 
estudantes, comerciários e associa-
ções desportivas do DF participaram 
da 42ª edição dos Jogos de Integra-
ção Crianças e Adolescentes do Ses-
c-DF, o Jisesc.  

E na natação, o grande momento 
do ano ficou por conta do evento 25 
horas nadando, em parceria com a 
Universidade de Brasília (UnB), que 
reuniu 1.027 atletas e 2.050 partici-
pações. Ana Maria dos Santos é ca-
deirante e atleta do Hospital Sarah. 
Ela foi uma das convidadas para inte-
grar o evento. “Me chamou a atenção 
essa raia junto na competição, para 
mostrar para a população, como for-
ma de inclusão social e também de 
valorização da gente”, comemorou. 

Foto: André Fernandes
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UNIDADE DO SENAC NO GAMA RECEBE O 
NOME DO EMPRESÁRIO JOAQUIM LOIOLA
Amigos, familiares e dirigentes do Sistema Fecomércio-DF 
compareceram para prestigiar o amigo e líder empresarial
Por Roney Lima

O empresário Joaquim Loiola, 
grande nome do comércio bra-
siliense, foi homenageado pelo 

Senac do Distrito Federal. A unidade 
da instituição localizada no Gama 
agora passa a levar o nome do em-
preendedor. A cerimônia de nomea-
ção ocorreu na manhã  do dia 27 de 
outubro, às 11h. Amigos, familiares 
e dirigentes do Sistema Fecomércio-
-DF compareceram para prestigiar o 
amigo e líder empresarial.

O presidente do Sistema Feco-
mércio-DF, José Aparecido Freire, 
ressaltou que desde que assumiu o 
Sistema, em março de 2021, decidiu 
homenagear as pessoas em vida. 
“É muito melhor fazer uma home-
nagem em vida, com a presença 
do homenageado e sua família, to-
dos felizes. Quando se faz uma ho-
menagem pós-morte acaba sendo 
triste, um sentimento saudosista”, 
disse Aparecido. “Esse homem tem  

Joaquim Loiola agradeceu as palavras de carinho dos convidados e contou sobre as dificuldades que enfrentou durante sua trajetória

reconhecimento 
Fo

to
s:

 R
ap

ha
el

 C
ar

m
on

a



46  Revista Fecomércio DF Revista Fecomércio DF    47

grande importância no crescimento 
do Gama e do Distrito Federal. Temos 
que homenagear esse empreende-
dor que gera emprego e dá oportu-
nidade para a população”, ressaltou.

Joaquim Loiola agradeceu as 
palavras de carinho dos convidados 
e contou um pouco sobre as dificul-
dades que enfrentou durante sua 
trajetória. Emocionado, ele afirmou 
que a homenagem era a prova de 
que acreditar no futuro vale a pena. 
“Eu tirei minha carteira de moto-
rista para trabalhar como taxista e 
logo depois eu estava ensinando os 
outros a dirigir. Desde então, cres-
ceu em mim a vontade de ter minha 
própria autoescola e hoje me sinto 
realizado”, disse.

O diretor regional do Senac-
-DF, Vitor Corrêa, salientou que 
é muito bom contar com o nome  
desse pioneiro na unidade. “O Se-
nac quer transformar vidas por 
meio da educação profissional 
e o Joaquim Loiola é um gran-
de exemplo de como isto é possí-
vel”, concluiu Vitor. Loiola nasceu 
no dia 5 de setembro de 1964, na  
cidade de Forquilha, em Sobral, no 
Ceará. Teve uma infância humilde, 
mas apesar das dificuldades viveu  
momentos felizes que marcaram 
sua vida.

Em 1980, deixou a cidade com a 
família e veio para Brasília. Chegou 
na capital federal no dia do traba-
lhador, em 1º de maio. Em 1985, 
tirou carteira de motorista e foi tra-
balhar como taxista. Também foi 
instrutor de autoescola, de 1988 
até 1991. Chegou a ser gerente da 
autoescola Fórmula 1 e da Autoes-
cola Karina, experiências que ser-
viram como base para conhecer o 
segmento. Foi aí que despertou a 
vontade de ser dono do seu próprio 
negócio. No dia 25 de novembro 
de 1991, abriu sua primeira auto-
escola, a Veja, na cidade do Gama.  

Atualmente, tem 3 unidades da 
autoescola Veja, nessas mesmas  
cidades, na saída Sul de Brasília.

Já a sua trajetória na vida sindi-
cal começou em 2010, quando assu-
miu a presidência do Sindicato dos 
Centros de Formação de Condutores 
de Veículos Automotores (Sindauto-
-DF). Desde então, faz um trabalho 
de defesa do setor, com grandes 
conquistas. No mesmo ano, compôs 
o quadro da Diretoria da Federação 
do Comércio. Em 2022, tornou-se 
vice-presidente da Fecomércio. Jo-
aquim Loiola ainda foi conselheiro 
do Sesc e atua como conselheiro do 
Senac-DF.

CENTRO DE EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL JOAQUIM 
LOIOLA

O Senac está no Gama há 20 
anos. A primeira unidade foi inau-
gurada em 2002, na Quadra 15 do 
Setor Leste, na Avenida Comercial, 
e promovia atendimentos para até 
600 alunos nos três turnos. Acompa-
nhando o crescimento da região e a 
procura por cursos profissionalizan-
tes, a instituição viu a necessidade de 
ampliar as instalações.

Em maio de 2012, o Senac inau-
gurou o atual Centro de Educação 
Profissional (Quadra 5 do Setor Sul 
do Gama), que tem capacidade para 
atender em média 1,3 mil estu-
dantes, nos três turnos, em cursos 
técnicos, livres e do Programa de 
Aprendizagem. Os cursos oferta-
dos na unidade são das áreas de: 
Beleza, Moda, Tecnologia da Infor-
mação, Gestão e Comércio, Saúde 
e Bem-estar.

A estrutura física da unidade é 
composta por: 8 salas convencio-
nais, 2 Laboratórios de Informática, 1 
Laboratório de Moda, 2 Laboratórios 
de Beleza, 1 Biblioteca e 1 Auditório 
com capacidade de 100 lugares. O 
edifício possui cinco andares.

A cerimônia de nomeação ocorreu na manhã do dia 27 de outubro, às 11h

www. df.senac.br
                  senacdf

//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////
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destaque Sesc

TRANSFORMANDO VIDAS
Talentos do futsal brasiliense foram revelados pelo Sesc-DF 
Por CCOM

Miguel Martins, Gustavo de Sou-
za e Arthur Gabriel iniciaram suas 
carreiras no Sesc-DF, na modalida-
de de futsal. Juntos, os três possuem 
algo em comum: são adolescentes 
que se destacaram no cenário es-
portivo do DF a partir da escolha de 
jogar a Copa Sesquinho, ainda entre 
os 4 e 6 anos. Os jovens atletas mo-
ram na periferia de Ceilândia e en-
contraram no esporte uma maneira 
de estar totalmente fora da realidade 
de muitos adolescentes, que aca-
bam por se envolver com drogas e 
criminalidade.  Alguns disputaram 
o campeonato Taça Brasil, em João 
Pessoa, recentemente.  

Para o diretor regional do Ses-
c-DF, Valcides de Araújo, o objetivo 
maior é proporcionar aos nossos 
atletas o senso de coletividade, dis-
ciplina e congraçamento entre todos. 
“Queremos que eles possam desen-
volver todas as suas potencialidades, 

não só as físicas e desportivas, que 
também são importantes, mas todas 
as outras como necessárias à sua 
formação, tais como: liderança, dis-
ciplina, sociabilização e respeito ao 
adversário”, disse.  

A fase é tão boa que Miguel ga-
rante ser o melhor momento de 
sua vida. “Lá no Sesc de Ceilândia 
eu ganhei a Taça Brasília e fui cha-
mado para jogar a Taça Brasil, em 
João Pessoa. Foi a melhor viagem 
da minha vida, fiz amigos, muitos 
gols e atualmente estou jogando na 
Candanga”, disse o garoto.  Já o go-
leiro Arthur, de 16 anos, integra um 
time de peso em Brasília e acredita 
que o esporte transforma vidas. “Às 
vezes a pessoa não tem condições 
e o esporte é uma saída das coisas 
eradas. É uma oportunidade de tirar 
os jovens das drogas e acaba sendo 
muito importante, porque traz tam-
bém qualidade de vida”, explicou. O 

Sesc trabalha ativamente nas aulas 
de futebol diversos conceitos, sem-
pre com o intuito de identificar atle-
tas com potencial para atingirem o 
alto desempenho. Os profissionais da 
instituição têm a importante missão 
de compreender os fatores mais re-
levantes durante a formação esporti-
va desses atletas talentosos. 

Gustavo também confessou à 
equipe do Sesc que teve a vida trans-
formada no futebol. “Acho que os 
treinos me fazem ficar mais dispos-
to, me fazem feliz. Tenho o privilégio 
da maioria dos meus amigos tam-
bém serem atletas. Temos a mesma 
vontade, de continuar e ingressar em 
times profissionais”, disse Gustavo 
de Souza, de 14 anos, que iniciou a 
carreira no futsal aos 5 anos.  

Foto: José André
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Hoje, o Senac-DF conta com 4 carretas das áreas de Beleza, Tecnologia, Gastronomia e Moda

CAMINHÃO QUE TRANSPORTARÁ 
CARRETAS DO SENAC-DF É ENTREGUE
O veículo foi adquirido após processo licitatório e trará uma economia 
significativa para os cofres da entidade

O Senac do Distrito Federal re-
alizou, no dia 3 de novembro, 
na Administração Regional 

de São Sebastião, uma cerimônia 
de entrega do cavalo mecânico – 
um caminhão que será usado para 
transporte das quatro carretas-es-
colas da instituição. O veículo foi 
adquirido após processo licitatório 
e trará uma economia significati-
va para os cofres da entidade, uma 
vez que para transportar as carretas 
para os eventos, ou ações sociais, 
era preciso realizar o aluguel desses 
caminhões, com custo médio de R$ 
2,3 mil por evento. Hoje, o Senac-DF 
conta com 4 carretas das áreas de 
Beleza, Tecnologia, Gastronomia e 
Moda, todas com o objetivo de aten-
der a população do DF com educa-
ção de qualidade.

O presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, des-
tacou a busca pelo aperfeiçoamento 
e modernização das instituições que 
fazem parte do Sistema: Sesc, Senac, 
Instituto Fecomércio e Federação. 
“Com a compra desse cavalo mecâ-
nico, poderemos atender a população 
com mais celeridade, levando as nos-
sas carretas para os quatro cantos do 
DF. É uma vitória para o Senac, para 
o nosso sistema e para toda a popu-
lação de Brasília. A partir de agora 
não vamos ter mais problemas com 
transporte e tenho a certeza de que 
a população ganhará muito com essa 
aquisição”, disse Aparecido. Na opor-
tunidade, o presidente também agra-
deceu a parceria com a Administração 
de São Sebastião, onde o Senac oferta 
diversos cursos para a comunidade.

Já o diretor interino do Senac-DF, 
Vitor Corrêa, falou que o Senac vive 
um novo momento. “É um dia muito 
importante. A partir de agora damos 
largada a um novo modelo de atendi-
mento das nossas carretas. A partir 
do ano que vem, com a aquisição des-
se veículo, vamos atender mais regi-
ões administrativas e aumentar sua 
capacidade de formação”, explicou 
Vitor. Ele agradeceu ainda o empenho 
dos colaboradores e o apoio do conse-
lho do Senac.

O gerente das ações móveis do 
Senac, Robério Rodrigues de Jesus, 
disse que receber esse veículo para o 
transporte das carretas é um presen-
te. A diretora de Educação Profissio-
nal e Tecnológica do Senac-DF, Cíntia 
Gontijo, também esteve presente, as-
sim como conselheiros da instituição.

investimento
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VALCIDES DE ARAÚJO SILVA 
Diretor Regional do Sesc-DF

artigo

UM ANO 
INOVADOR, 
COM GOLS 
DE PLACA!

 Começo este artigo, caro leitor, des-
tacando a palavra gratidão. Não é 
exagero - e nas próximas linhas você 
vai entender os motivos deste sen-
timento – iniciar agradecendo este 
ano de 2022. Afinal, mesmo em um 
período pós-pandemia, com muitas 
dúvidas sobre investimentos e a eco-
nomia de uma maneira geral, a equi-
pe do Sesc Distrito Federal cumpriu 
e superou todas as metas, marcando 
vários gols de placa! O segredo: apos-
tar na inovação e no DNA da insti-
tuição, baseado na cultura, esporte, 

educação, lazer e assistência social. 
Em uma fase onde muitos sentiram 
um pouco de desamparo e incerteza, 
abraçamos as pessoas, em um pac-
to de solidariedade e humanismo. E 
isso reflete a confiança do público. 
Chegamos a meio milhão de creden-
ciais ativas, com 154 mil credencia-
mentos só neste ano.

Recorro à racionalidade dos núme-
ros, no entanto, para expressar a 
grandeza das conquistas que, repito, 
são méritos de toda a equipe do Sesc 
DF. Começo com o programa Mesa 
Brasil, que em um país com tantas 
carências, se consolida como uma 
grande referência em Brasilia. Fo-
ram mais de um milhão de alimentos 
doados este ano, que beneficiaram 
mais de cem mil pessoas. Ainda no 
campo da nutrição, as unidades e 
restaurantes do Sesc serviram quase 
trezentas e cinquenta mil refeições, 
incluindo café da manha. Também 
quero destacar as mais de oito mil 
consultas de nutrição clínica e espor-
tiva a preços acessíveis.

Na área da Saúde, retornamos com 
os atendimentos das Unidades Mó-
veis de Odontologia, com um novo 
serviço de implante na unidade Sesc 
Sorriso. Também colocamos no ôni-
bus Sesc Mais Saúde o serviço de in-
serção de DIU na área de medicina da 
família. Implantamos ainda a Clínica 
Social em Psicologia, aumentando as 
equipes de profissionais nesta área, 
cada vez  mais demandada.

E como Saúde e Esporte caminham, 
literalmente, juntos, não posso dei-
xar de destacar os quase duzentos 
mil atendimentos das ações espor-
tivas desenvolvidas para os cerca de 
vinte e cinco mil inscritos nas nossas 
unidades. Acreditamos no poder do 
esporte para integrar, unir, transfor-
mar. Por isso, investimos em vários 
eventos neste ano, como a Copa In-
tersindical, a Copa Brasilia de Fut-
sal, em parceria com a Rede Globo, 

com mais de cinco mil participantes, 
corridas de rua, que tiveram sete mil 
inscrições, nosso JISESC, com quinze 
mil inscritos e o tradicional 25 Horas 
Nadando, com a nossa Universidade 
de Brasilia. E esses são apenas al-
guns exemplos.

Com o mote Sesc Mais, demos um 
show também nas áreas de Educa-
ção, Cultura e Assistência Social. Com  
amadurecimentos da população, já 
atendemos mais de mil e setecentos 
idosos e promovemos o Primeiro Se-
minário de Longevidade, priorizando 
o relacionamento entre gerações. 
Nas regiões administrativas, ajuda-
mos no atendimento de quase 50 mil 
pessoas, dentro do projeto Sistema 
Fecomércio Perto de Você. Dois novos 
projetos – Sesc Cidadania E Mulheres 
que Cuidam de Si – também mere-
cem destaque. O Sesc Mais Cultura 
levou atividades e shows de qualidade 
para todo o DF, descentralizando as 
atividades culturais. O Sesc Mais Rap, 
com o show do Emicida e a apresen-
tação da cantora Lucy Alves abrindo 
os festejos juninos mostraram  po-
tencial de mobilização de milhares 
de pessoas. Tivemos também mais 
de 50 apresentações em três edições 
do Sesc Mais W3, com um público de 
cerca de 20 mil pessoas. No campo 
educacional, nossos dois mil trezen-
tos e cinquenta alunos das unidades 
do Edusesc têm acesso a um projeto 
pedagógico humano e tecnológico. E 
para o ano que vem, temos dois novos 
projetos: a educação bilíngue e o Sesc 
Mais Preparatório, para ajudar estu-
dantes do ensino médio a entrar em 
universidades públicas federais.

Mais Educação, Esporte, Lazer, Cul-
tura, Saúde, Assistência Social. Diante 
de tudo que foi feito e pelo muito que 
ai nda temos que realizar, não nos fal-
ta motivação para fazer sempre mais. 
Com base nos resultados deste ano, 
temos motivos de sobra para agrade-
cer, meu caro leitor. Em 2023, estare-
mos ainda mais fortes.
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Em todos 
os momentos
da sua vida,
o comércio 
de bens,
serviços e 
turismo está lá.

#
em

to
d
os

os
m
om

en
to
s

A vida é feita de emoção.
De sonhos e conquistas.
De planejamento e realização.
E em todos os momentos, pode olhar:
O comércio de bens, serviços e turismo está sempre ao seu lado.
Trabalhamos para que esses setores sejam fortes e gerem emprego e renda. 
Mas, principalmente, que eles façam a sua vida muito especial.

CNC. Em todos os momentos da sua vida.
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social

SISTEMA FECOMÉRCIO PERTO DE VOCÊ 
ATENDEU MAIS DE 30 MIL PESSOAS EM 2022
Nove cidades do Distrito Federal receberam serviços gratuitos neste ano. 
Projeto voltará a percorrer Regiões Administrativas em 2023 

Daniel Alcântara

Sobradinho 2 foi palco da última 
edição do ano do Projeto Sistema 
Fecomércio Perto de Você, realizada 
no dia 19 de novembro. A população 
da cidade compareceu em peso para 
aproveitar diversos serviços gratuitos 
ofertados pelo Senac, Sesc, Instituto 
Fecomércio e Federação do Comér-
cio. A organização do evento registrou 
mais de 2,3 mil pessoas durante as 
seis horas de atendimento. No total, 
mais de 30 mil moradores do Distri-
to Federal passaram pelo projeto em 
nove cidades, somente neste ano.  

Quem esteve presente pôde par-
ticipar de oficinas de gastronomia e 
de moda, além de realizar exames, 
cortar o cabelo e fazer massagens. 
Houve ainda inscrições para os cur-
sos gratuitos do Senac: são mais de 
3,5 mil vagas em diversas áreas, como 
gastronomia, moda e saúde. As vagas 
ficam abertas até 13 de dezembro e 
podem ser feitas pelo site df.senac.br.

O presidente do Sistema Fecomér-
cio-DF, José Aparecido Freire, sempre 
participa do encontro. Ele ressaltou 
que mais de 40 mil pessoas já pas-
saram pelo projeto, contando com as 
três edições de 2021. “Voltaremos com 
os nossos serviços gratuitos para a 
população em 2023. É uma satisfação 
enorme ter atendido milhares de pes-
soas pelo Distrito Federal. Eu tenho 
raízes muito fortes em Sobradinho, 
e fazer essa edição foi uma alegria 
imensa. É importante trazer para a 
comunidade os vários benefícios que 
temos em nossas instituições”, disse.

O diretor regional interino do Se-
nac-DF, Vitor Corrêa, ressaltou a in-
tegração entre as instituições e falou 
da importância do Programa Senac 
de Gratuidade (PSG). “Nesta edição, 
em especial, inovamos com a oferta 
de inscrição presencial para os cur-
sos gratuitos. Temos uma unidade em 
Sobradinho que está de portas aber-
tas para a população”, destacou Vitor. 

Já o diretor do Sesc-DF, Valcides 
de Araújo, disse que essa iniciativa co-
roa um grande trabalho que está sen-
do feito dentro do Sistema Fecomér-
cio-DF. “Essas atividades oferecidas 
para a população são uma contribui-
ção muito importante para todo o DF, 
ainda mais depois de um período de 
pandemia”, explicou.

A aluna do curso de Massoterapia 
do Senac-DF, Vitória Marques Dantas, 
de 20 anos, praticou os ensinamentos 
do curso durante o evento. “Faço cur-
so de Fisioterapia na UnB, estou no 
quinto semestre. Entrei para o curso 
de Massoterapia do Senac em março 
deste ano e estou adorando. É uma 
oportunidade para eu poder ampliar 
minhas técnicas como profissional, 
além de abrir novas chances no mer-
cado profissional”, concluiu Vitória. 
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relações Institucionais

PANORAMA LEGISLATIVO

Relacionamento institucional estratégico

A Assessoria de Relações Institu-
cionais da Fecomércio-DF já se colo-
cou à disposição de toda a bancada do 
Distrito Federal na Câmara Legislativa 
e no Congresso. Logo após o fim do 
pleito, o presidente José Aparecido 
Freire parabenizou os eleitos e pediu 
que seus colaboradores se aproximas-
sem dos estreantes, a fim de presen-
tar a eles o Sistema Fecomércio-DF. 
Os primeiros encontros ocorreram 
com os distritais Max Maciel (PSOL), 
Gabriel Magno (PT), Rogério Morro da 
Cruz (PMN) e Thiago Manzoni (PL). A 
agenda de reuniões com todos os par-
lamentares deverá ser concluída no 
início do ano que vem. 

Quem será o novo presidente da CLDF?
Novas eleições, novos cotados 

para a presidência da Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF). Rafael 
Prudente (MDB), que permaneceu no 
mais alto cargo da Casa durante todo 
o seu mandado (2019 a 2022), deixa-
rá a função para assumir o posto de 
deputado federal. A pergunta que fica 
agora é: quem assumirá a presidência 
da CLDF para o primeiro biênio da 9ª 
legislatura? A eleição será no dia 1º de 
janeiro de 2023. Depois disso, os dis-
tritais retomam o recesso e iniciam os 
trabalhos no dia 1º de fevereiro. 
De Brasília para o mundo

Em dezembro de 2021, a CLDF 
aprovou em dois turnos o projeto de lei 
que cria o Complexo de Exportação e 
Logística no Distrito Federal. A autoria da 
proposta é deputado distrital Delmasso. 
A matéria foi sancionada pelo governa-
dor Ibaneis Rocha e se transformou na 
Lei 7023/2021. Agora, com o anúncio 
feito pelo GDF de recriar a Secretaria 
de Relações Internacionais, mais uma 
medida se soma à estratégia de colocar 
o Distrito Federal na rota do comércio 
exterior. Nós, da Fecomércio-DF, segui-
mos os mesmos passos e iniciaremos 
2023 com um novo Departamento de 
Relações Internacionais. O ano que vem 
promete.  
De olho na LGPD.

A partir de 2023, as empresas que 
não estiverem de acordo com as re-
gras da Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD) poderão sofrer sanções. A 
Lei 13.709/2018, que entrou em vigor 
em 2020, impactará todos os tipos de 
empresa do país. Segundo o Sebrae, a 
legislação tem como princípio a defesa 
da privacidade dos indivíduos, por meio 
da regulamentação da coleta, do trata-
mento, armazenamento e compartilha-

Por ATHAYDE PASSOS DA HORA 
Assessor Legislativo da Fecomércio-DF

com Bárbara Teles

mento de dados pessoais. Para evitar 
multas relativas à não adequação da lei, 
é de suma importância que as empre-
sas estejam preparadas para serem fis-
calizadas a partir do próximo ano. 
Fim do telemarketing?

Importante estratégia de promo-
ção de vendas para as empresas, o 
telemarketing tem dado o que falar 
em discussões na Câmara dos Depu-
tados. A Comissão de Ciência e Tec-
nologia, Comunicação e Informática 
da Casa aprovou, em 14 de novembro, 
uma proposta de lei permitindo que 
o consumidor evite ligações de tele-
marketing. Segundo o Projeto, o usuá-
rio poderá cadastrar seu número em 
um site que bloqueará o recebimento 
de ligações de telemarketing em seu 
celular por 30 dias. A Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) posicio-
nou-se contrária a este projeto, visto 
que as multas desproporcionais que 
poderão ser aplicadas às empresas 
de telemarketing prejudicarão toda a 
cadeia que depende dela. A proposta 
ainda será analisada pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados.
Estacionamento pago do DF

O Diário Oficial do Distrito Federal 
trouxe, em 22 de novembro, a regula-
mentação da lei complementar que trata 
da cobrança de taxa nos estacionamen-
tos públicos da cidade. Segundo o art. 7º, 
as áreas a que se referem a norma serão 
as vias destinadas a estacionamentos 
públicos. Esses logradouros, porém, ain-
da não foram especificados, pois serão 
posteriormente detalhados por meio de 
regras definidas pelo órgão gestor de 
planejamento territorial e urbano, que 
também definirá futuramente as regras 
de cobrança e período de utilização de 
cada área.  
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Lucas Sávio 
Vendedor

Mariana Menezes 
Jornalista

Eliane Barroso Assunção    
Administradora

Cristina Malheiros   
Empresária

www.fecomerciodf.com.br

Ser empreendedor não é uma tarefa fácil. Por isso, a Federação do Comércio  de Bens, Serviços e 
Turismo do Distrito Federal, está sempre ao lado dos empresários e trabalha para viabilizar mais 
representatividade, capacitação e qualidade de vida. Por meio do Senac, são oferecidos cursos de 
formação proossional; por meio do Sesc, assistência social, cultura, esporte e lazer; e por meio do 
Instituto Fecomércio são desenvolvidas pesquisas e ofertados estágios a estudantes. Além de 
fomentar o comércio, nós acreditamos no potencial de cada brasiliense.

BOM BOM BOM BOM

BOM

RUIM

RUIM

Principalmente nos jogos da 
seleção brasileira. Falando como 
vendedor, a tendência é que os 

clientes escolham outros dias para 
realizar suas compras de final 

de ano.

Foi o necessário pelas 
condições, mas no meio do ano 
fica menos corrido e acho que 

aproveitamos mais.

Atrapalhou tudo, porque no final 
do ano já tem muita coisa para 

fazer, muitos eventos, obrigações. 
Final do ano juntou Black Fryday, 
o comércio era para estar a todo o 
vapor, fechamos devido aos jogos. 

Por um lado, estimula o comércio 
em alguns segmentos,  mas por 

outro dispersa o foco das vendas 
voltadas para o Natal.

Já há uma grande dificuldade de 
estacionamento na maior parte da 
cidade e se cobrar fica ainda pior, 
pois diminui as áreas disponíveis. 
Além disso a gente já paga muito 

imposto. 

Se o valor arrecadado for investido 
em  ações de melhoria dos espaços 

públicos, como acessibilidade, 
infraestrutura, educação ambiental, 

entre outros.

Que o próximo ano seja bom 
porque este ano já foi muito difícil. 

Sei que é mais por otimismo 
meu porque do ponto de vista da 
economia, governo, isso é uma 

incógnita. Vamos esperar para ver, 
mas eu estou otimista.

Um novo ano acena novas 
possibilidades de começos e recomeços, 
contribuindo para ajustes no percurso, 

novas experiências e realizações.

Acredito que não haverá milagres, 
mas as mudanças que estão por vir 

são animadoras e trazem esperança.

Acho que pode ser até uma 
forma de diminuir os carros, 

mas só se houver um aumento 
do transporte público ou será 
só mais custo para o cidadão.

Por um lado não é legal pagar 
para estacionar em locais públicos, 
mas, por outro lado, aumentará a 

segurança.

A expectativa é muito boa para o 
ano de 2023, principalmente por 
ser um ano em que os eventos e o 
comércio serão menos atingidos 
por eventos que podem impactar 
negativamente nas vendas, como 
as eleições e até a própria copa do 

mundo.
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sescdf.com.br

sescdf

Venha viver novas experiências 
e explorar o Brasil com a gente.
Embarque na sua próxima viagem com o turismo 
do Sesc-DF. São passeios e excursões incríveis 
com preços e condições especiais. 


